
Brasil O x 1 Joinville
Enquanto o Fuurctrenscsmats organizado

e C0111 I1HLÍta caútela garantia o enuiate sem

abertura do marcador em Caxias contra o ;

Juventude, o jouii.ille, com gol de Néia
.

aos 41 in in II tos da [ase c 011 1 P 1e 111 en ta r
.

-

,S'U rpree nd i a q B ras il, e jn Pe lo tas,
garantindo a ciioríu e a exprcssii:a
e-stréia dos clubes catarinenses iia
-

Co ]Ja Bras i l. Na (/ li a rta-fe i ra o

.Toincille joga contra o Caxias, em
Caxias e o Figueirense enfrenta o Crêmio
em Porto Alegre. A Chapccoense jogará

somente no dia seguinte, no estádio I iulio
Cotulá contra o Atlético Para naense,

/

Juventude O x O Figueirense
:;t[f(

Néia, aos 41 da fase final, concluiu com acerto boa jogada de Joet.
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VISITA DE CARTER' NÃO RESOLVE,
AS DJVERGÊNCIAS, DIZ uTIMES'�

r

Nova Iorque - Ayviagem do presi­
dente Jimmy Carter ao Brasil esta
semàna comentada pelo "New York
Times", em um artigo deseu cor­

respondente rio Riq de Janeiro,
David Vidal, sob o título "as espe­
ranças do Brásil estão num homem
forte" no que diz respeito as pers­
pectivas políticas do país sul­
americano. '

'Destaca ..que o Brasil, possuidor
da oitava mais importante' econo­
mia do Oeste, se encontra, no meio
do mais intenso debate sobre seu

futuro político, desde que as forças
armadas assumiram o governo em

1964.
Todavia, considera o correspon­

dente do "Times", a ausência de lí­
deres políticos devido a mais de
cinco mil cassações de direitos po­
líticos, a maior parte das esperan­
ças de acordos políticos reside no

atual presidente, general Ernesto
Geisel, e no militar que vai sucedê­
lo, o general João Baptista de Fi­
gueiredo, principalmente com rela­
ção à criação de um sistema multi-
partidário. ,

Quanto à viagem do presidente
Jimmy Cajter, prE1vê o "Times" que
não trará progressos nas principais
questões em que há d.ivergências

bilaterais. ,

Conclui o articulista que, apesar
disso, a 10nliJo prazo a viagem de
Carter permitirá aos Estados UnI­
dos uma avaliação do papel que.
pode assumir um Brasil autoritário
- ou democrático -, como a mais

ri�a das nações em desenvolvi­
mento.

SEGURANÇA

Rio - Um grupo de 20 elementos da

segurança da Casa Branca retor­
nou ontem a Washington levando
mais de três, mil fotografias e infor­
mações sobre os locais onde o pre­
sidente Carter transitará durante os

dois dias em que permanecerá no

Rio. Foi levada também a Washing­
ton a planta da casa da Gávea Pe­
quena, onde o presidente norte­
americano ficará hospedado.
Mais de dois andares dp Hotel In­

tercontinental onde o presidente
·Carter ficará por seis horas e .dará
uma entrevista coletiva e 20 apar­
tamentos do Hotel Nacional já estão
ocupados por assessores de im­
prensa, repórteres da NBC e ABC e

pelo cerimonial do governo n?rte­
americano. O restante da comitiva,
que já tem reservado SOO, quartos
nos dois hotéis de S� Conrado,

"Pecam aqueles que-

.

impedem maior

justiça", d;� D. Arr's.
São Paulo - O. cardeal arce-

. bispo de São Paulo, Dom Paulo
Evaristo Arns, oficiou missa'
pascal ontem pela manhã, na

paróquia da Vila Mariana, na

qual salientou que "peçam
aqueles que impedem uma
maior justiça social e que exista
trabalho para todos. Esse é um
dos principais pecados do
mundo atuai" .:
O Cardeal pediu perdão "a

esses homens, .e perdão tam­
bém a nós por não conseguir­
mos levar-sua palavra aos que
ainda não. a conhecem. "A
missa oficiada por Dom Paulo
Evaristo, teve como ponto alto a
oração "glória a Deus nos

Céus", com a leitu ra de trechos
do livro da Bíblia atos dos Após­
tolos, do livro de Paulo e do

? livro 'de João, no seu capítulo
20, versículos de 1 a 9".
O Cardeal Arns iniciou seu ser.

mão afirmando-que "nesta
manhã cheia de sol, na Páscoa
da Ressurreição de nosso Se­
nhor Jesus Oristo, desejo a

vocês muita esperança e parti­
cipação em tudo o que se faz
em nome de Jesus".

- Desde pequeninos, nossa
Mãe nos ensi nou a partrci par de
tudo que existe de bom .. As
vezes estamos participando de
atos que nos levam ao lado de
pessoas menos justas. As vezes
estamos juntos dos que vencem
sem esforço, dos que ganham
na loteria ..Enfim, dos que ven­
cem sem esforço. Dentro de I"ÓS
há o desejo de vencer na vida".
-- A grande meta é vencer
contra o quê?

- Quãndo éramos pequeninos
devíamos vencer a maldade. E
não desejávamos 'que alguém
vencesse pelo mal, assimJomo

protestávamos contra a injus­
tiça. Fomos crescendo e conti­
nuamos a lutar contra a mal­
dade".

- Entretanto, há a doença, que
nos abate ou a morte, sem um

aviso ·prévio .... será que somos

vítimas? Cristo já passou por
tudo isso. Venceu a própria
morte e ressuscitou. Cristo nos,

ensinou e isso tem que ser

levado em conta. Não se vive
sozinho. Façamos os outros vi-
verem as nossas vidas. Aí .sua Belo Horizonte - A sra. Marcià Kubitschek, fação dos preteridos aos governos estaduaisvida será grande, como a minha filha jo ex-presidente Juscelino Kubitschek, e, principalrnente, da insatisfação do povo,o é. O que mata a gente é o pe- cheçou ontem a esta capital para iniciar a sua cansado de ser alijado das decisões polítl-cado, um erro. campanha as eleições de novembro, quando cas,", disse.' ,

\Dom Paulo .Evaristo Arns, disputa, pelo MOS, uma cadeira à Câmara Fe- Para Jorge Ferraz, a campanha empreendidaàinda no seu s-ermão, disse que deral, A informação é do presidente do Diretó- pelo senador Magalhães Pinto, em defesa da"lhe contaram, e acho que' é rio Regi<mal do partido, deputado Jorge Fer- volta ao estado de direito e das franquias de-verdade, que os homens tem raz, que adiou sua volta á Brasília, prevista mocráticas, é simpática ao MDB, pois estádentro de si 90 vezes mais força para hoje, a fim de acompanhar os contatos- despertando .a consciência cívica nacional edo que usam. Isso é usam quase que Marcia Kubitschek manterá com seus cor- motivando o povo para as eleições diretas,nada. Não se isso é calculá- religionários.·
.

único canal de participação.vel" O presidente do Diretório Regional confir- Informou que o MOS mineiro está iniciando-Uma coisa é certa, a gente mou a candidatura do deputado' Tancredo ó trabalho de composição das chapas quenão conseçue fazer muita Neves ao senado, acrescentando que a Arena disputaram o pleito de novernbro. Citou, comeicoisa, porque não há incentivo. mineira encontrará dificuldades em encqntrar as grandes forças do partido, as candidatu-E preciso que alguém nos abra candidatos dispostos a entrentá-los em um ras do deputado Tancredo Neves, ao senado,d caminho. Eu nunca seria o ar- pleito direto, principalmente depois da deci- de Márcia Kubitschek e dos deputados Joãocebispo de São Paulo, se não são do senador Magalhães Pinto com o par- Herculino e José Maria Magalhães, que tive-
.

fosse os meus pais, amigos e tido oficial. Na opinião do deputado Jorge Fer- ram seus mandatos cassados, à Câmara Fede-professores que me incentiva- raz o senador Magalhães Pinto era o único ral,
ramo Eles me ensinara a querer candidato capaz de disputar com Q deputado Considerou difícil fazer uma prévia das pos-mais. Cada qual precisa dessa Tancretlo Neves em igualdade de condições. sibilidades do MOS mineiro, acreditando, con-soma de amor, e isso deve en- O dirigente oposicionista entende que a tudo, que o partido vai disputar em igualdadetrar na nossa vida através da ruptura do senador Magalhães Pinto com a de condições com a Arena. Segundo ele, oparticipação. Com isso conse- Arena, prevista para os próximos dias, e o des-. MOS, se perder, será por uma margem mí-guiremos vencer todo o mal e o fecho das sucessões estaduais trarão grandes nima. .

medo. A Páscoa e a esperança reflexos paraa política nacional, beneficiando "Em 1974, dobramos a nossa bancada nade começar tudo de novo". não apenas o MOS mineiro, mas a Oposição Câmara Federal e na Assembléia Legislativa.- Vamos pedir que ocorra paz ,em todo o país.
.

.

'. Aumentamos de 7 para 14 nossos represen-no mundo. Que a paz desça "Apesar das Lideranças arenistas negarem tantesna C-âmara e de 12 para 24.os integran-sobre o Oriente Médio. Que qualquer. tipo de descontentamento entre tes da Oposição na Assembléia Legislativa.ocorra a paz entre os judeus e seus correligionários, o desfecho do processo Mesmo que não repitamos a mesma façanhaárabes. Que exista paz na Terra sucessório nos estados beneficiará o MOS nas em novembro desse ano, vamos crescermuitode Jesus. Paz, Justiça e Tra-. 'eleições de novembro, em virtude da insatis- em relação a .1974."balho para todos", concluiu o t. ----.... _Cardeal Arns.

deverá chegar ao Rio hoje. :

Queimados de sol e providos de
"bip", parte da comitiva do presi­
dente Carter se encontrava ontem

,

na piscina do Hotellntercpntinental
e nada quis declarar.

'

MAIS ASSESSORES

Rio - Chegou aó Hiornais um grupo
de assessores do presidente Jimmy
C;arter, visando os preparativos de
sua estada na cidade. Agqra, os as­
sessores de segurança, de im­
prensa, e do cerimonial do governo
americano já ocupam mais de dois
andares do Hotel Intercontinental,
em São Conrado, onde Carter pas­
sará seis horas.
Neste hotel, estão reservados 199

apartamentos para a comitiva pre­
sidencial e no Hotel Nacional, ao

lado, mais 270 apartamentos para
jornalistas e membros da segu­
rança presidential.
Uma pàrte do escalão avançado

da comitiva de Carter já retornou a

WashingtQn, levando fotografias.
placas e informações sobre t090S
os locais onde o presidente dos Es­
tados Unidos pa:ssará, inclusive a

casa em que dormira, na Gávea Pe­
quena .:

Filha de JK chega a Minas
para sua campanha eleitoral
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São Paulo - O deputado.tederal
Aurélio Campos (MDB-SP)
afirmou ontem que toda a ce­

leuma provocada pela indica­
ção dos futuros ocupantes dos
governos estaduais poderia ser
evitada se as eleições fossem
diretas, "feitas pelo eleitorado e

não através de processos fe­
chados".
"Com toda-"éerteza não have­

ria tão grande número de postu­
lantes". Disse ele, observãndo
que somente se apresentariam
como candidatos aqueles que

MAGALHÃES DIZ QUE NÃO
RENUNCIA E QUALIfICA

.
.

DE F�RSA A CONVENÇÃO
Rio - Na verdade a convenção � 'I}

'uma farsa, disse o senador Ma-

galhães Pinto, ontem, ao des­
mentir notícia sobre sua desis­
tência a candidatura. Acrescen­

tou, ainda, que seu propósito é
continuar a luta que "trans­
cende a uma convenção parti­
dária" e que usará de todos os

meios legais para a disputa no

colégio eleitoral.
Sobre uma possível punição

da Arena, diante desta atitude, o
senador declarou que o partido
não tem autoridade para punir.
Magalhães Pinto lembrou que
na época do lançamento de sua

candidatura a Arena não tomou
conhecimento: "ao contrário,
procurou sabotá-Ia por todos
os meios".
Ao negar sua desistência Ma- Senador Mugalhães Pinto

qalhâés Pinto afirmou: "o que
estamos examinando é a hipó- não comparecermos a conven­

tesê de colocar nossas candida- çâo", Na opinião do senador a
turas diretamente no colégio convenção é uma farsa: "Com a

eleitoral e a possibilidade de coleta de assinaturas, ánteci-

Encontro de Francelino com
_Figueiredo decidirá sucessões

Dep4ltac:/o defende pleito direto
'como forma de evitar celeumas

São Paulo - A exposição que o pre­
sidente nacional da Arena, depu- r

lado Francelina Pereira, fará "esta
semana ao General João Baptista­
Figueiredo poderá ser decisiva para
a solução do problema sucessório
nos Estados, principalmente na­

queles casos 'ainda pendentes.
Quem admite isso é o presitlente
regional da Arena, sr. Claudio
Lembo, que teve um encontro na

semana passada como dirigente
nacional do seu partido, em Brasí­
lia.

Disse ele que o deputado France­
lino Pereira tem um quadro com­

pleto da situação política em todos
os Estados, inclusive em São Paulo,
e que essas informações podem
servir de subsídios a mais para a

decisão dos 'casos problemáticos.
O sr. Cláudio Lembo, conforme'in­
formou, transmitiu ao sr. Francelino
Pereira um panorama atual da polí­
tica em São Paulo, mais especial­
mente relacionado com as eleições
parlamentares de 15 de novembro.
Esse panorama, segundo frisou, é
otimista para a Arena.

O dirigente arenista não especifi­
cou se, no encontro, examinou
também a questão sucessória em

São Paulo. Disse que a sua preocu-
.'

pação foi transmitir uma posição

atualizada sobre as possibilidades
eleitorais do seu partido no pleito
de novembro próximo. "Se o nú-
mero de pretendentes a candidatos
for um indicador positivo, o quadro
para a Arena só pode 'ser otimista"
afirmou.

.'

Esclareceu que, desde a abertura
das inscrições de candidatos as

casas legislativas até agora, a Arena
paulista .vem sendo procurada por
um grande número de interessa­
dos, "inclusive com excelente qua­
li·ficação". 'Entre esses interessa­
dos, conforme citou o sr. Cláudio
Lembo,estão o atual secretário da
segurança pública, coronel Antõnio
Erasmo Dias, que se canditará a

Câmara dos Deputados, oatual di­
reto r do DSV (Departamento do
Serviço Fiário), sr. Roberto Scarin-

. gela, o futebolista Emerson Leão,
goleiro titular da Seleção Nacional,
além do vice-reitor do Mackenzie,
professor Walter Saraiva Kneese e

do engenheiro I?aulo Setúbal, filho
do prefeito Olavo Setúbal.

Na opinião do sr. Cláudio Lembo,
dentro do que ele transmitiu ao sr.

Francelina Pereira, "o. prestígio po­
pular do MDB esta demunuindo em

São Paulo, ao passo que a situação
da Arena.tende a melhorar", acred i­
tando ele que, até as eleições de
novembro, o quadro seja mais alen-

tivessem real prestígio junto ao

eleitorado, porque, segundo
arqurnerjtou, "ninguém se iria
atirar a uma campanha eleitoral
sem condições de ter uma vota­
ção capaz de levar à vitória".
"O quadro atual da escolha

dos senadores é bem indicativo
dessa realidade. Enquanto, na

Arena sobram candidates para
as vagas de senador biônico, a

sua direção vem encontrando
dificuldades visíveis para con­

seguir nomes dispostos a con­

correr nos pleitos diretos",

pada, em todas aS regiões, a

convenção já se realizou".
O candidato acrescentou que

vai continuar com sua "prega­
çác democrática" por-todos os

recantos do país e que a colo­

cação de seu nome e do ex­

ministro Severõ Gomes, dire­
tamente no colégio eleitoral,
está a cargo de seus advoga­
dos. Disse,' também, que não
sabe quais são as suas chances

.

na convenção e não quis revelar
sua posição diante dela.

...__

Magalhães Pinto preferiu não

opinar sobre a solução dos
-

atuais impasses, através das re­

formas constitucionais prome­
tidas pelo governo. Desmentiu
um possível encontro com o

presidente Jimmy Carter e,

sobre uma abordagem quanto
ao atual processo sucessório
presidencial no país, disse
tratar-se de assunto interno que
não lhe interessa.

tador para o seu partido.
Observou que, agora, os eleitores

tem meles de fazer uma compara­
ção do trabalho dos dois partidos
com base nas prefeituras de impor­
tantes cidades' do estado que cai­
ram em mãos da oposição, em 1976.

"Hoje existe esse elemento compa­
rativo inportante. Algumas cidades,
cujas prefeituras estão em mãos do
MOS, apresentam administrações
com falhas clamorosas no encami­
nhamento dos ..problemas .Iocais,
"afirmou".

- Como bons demagogos, QS
atuais prefeitos do MDB promete­
ram o impossível, durante a carn­

pànha. Hojenào realizam sequer as
obras básicas necessárias a popu­
lação. Em determinados municí­
pios, como São Bernardo do
Campo, por exemplo, o desfavela­
menta se realiza arbitariamente,
com violência e sem nenhumâ féc­
nica; em outros municípios, como
Guarulhos,irregulares administra­
tivas rapem o campo da moralidade

pública: em outros, como Campi­
nas,o prefeito,além da morosidade
administrativa. não consegue dia­
log.ar com a câmara municipal, de
maioria do MOS, ou seja, não con­

segue sequer dialogar com a classe
política.

afirmou. .

Referindo-se à sucessão es­

tadual, o sr. Aurélio Campos
disse que "dificilmente a solu­

ção será diferente daquela que
todos conhecemos, ou seja, a

volta do sr. Laude Natel ao Pa­
lácio dos Bandeirantes". Na sua
opinião, "combater a escolha
sacramentada do seu nome. e

prosseguir no erro já represen­
tado pela autêntica pantomina
da processo e aumentar o festi­
val de ambições nem sempre
justificadas" .

COLUNA DO CASTELLO

o 'Senador

de volta
o senador Magalhães Pinto recebe hoje, no Riu, a visita de seu

companheira de chapa, () ex-ministro Severo Gomes. O encontro,
.

adiado duas vezes durante ()� feriados da Páscoa, deveria resultar
num rateiro novo para a campanha de ambos, que há muito deixou
de ser estritamente sucessória paru se conoerter no abcesso de
[ixação dos disparates da politica oficial, espécie de contraponto
irõiiico da investidura monárquica do general João Baptista de
Figueiredo 110 trono mais alto da Repúl.lica . Mas a COl1l,;ersa dos
candidatos é mero [ornialismo . A decisão fundamental, de não

comparecerem à COJ! üençüo Nacional da Arena sem por isso renlll1-
ciarem. à presença, pedindo cotos, no colégio eleitoral, já foi tu­
mada .

O senador não conta como vai fazer fi truoue . Pude-se até dllüi­
dar de que ele seja legalmente exequu.el, nllma terra onde () que é

legal muda da noite para o dia ao sabor das luas do got'erno. Ele
afirma que tem' adooga dos estu.darulo a [ármula, C<ipUZ cle"
assegurar-lhe o direito de chegar ao colégio eleitoral sem 111110

candidatura homologada em convenção partidária, catar Lotos,
indiferentemente, na Arena e noMDB, e depoisdeixar que ajustiça
eleitoral descasque o abacaxi de sua eveniual eleiçãoParece ince
rossimil que asjrinchas no 'monólito do regime andem tão escanca­

radas, mas o susto talvez baste para tirar aos acôlitos da candida­
tura Figueiredo, ainda que por uns dias, o sorriso da vitória anteci­
pada. Até que OS desmentidos, pareceres e declarações amuadas
apaguem o efeito desse programa, o candidato civil terá ressusci­
tado.
Essa capacidade que tem o sr ..Magalhães Pinto de ir tirando lima

campanha de dentro da outra, como se brincasse com aquelas
bonecas matriosta que se multiplicam em escala cada vez menor.

Embora se mantenluim milito parecidas! parece desconcertante
para um govenro acostumado a resolver atrucés de decisões irre­
corríveis todos os probternas políticos. Se fosse à convenção, ()

senador teria muito pouco voto e perderia, logo nos primeiros dias
de abril, condições para se manter em cena. Saltando-a, ele espicha
o prazo até o segundo semestre, quejn sabe até o dia 15 de outubro;
quando o colégio eleitoral se reúne para fazer o presidente nessa

época, estará executada a nomeação dos futuros governadores. O
MDB andará em plena campanha pará as eleições parlamentares.
Enfim, os auditários do senador Magalhães Pinto estarão, iJresu­
mioelmente, ampliados.
Pouco importa que a possibilidade de uma manobra dessa altere

a essência da sucessão presidencial seja ínfima. Há um ano, o

senador vem demonstrando, na pior das hipóteses, que o país está
ansioso para acreditar em alguma coisa menos banal do que' o
imutável auto da fé arenista. Para espantar o tédio, a opinião
pública se dispõe até mesmo a acreditar que o sr. Magalhães Pinto
venha a ser presidente da República. É esse o principal segredoda ;

longeoidade de sua camnanha, E é isso o que as autoridades em

gerul e a Arena por disciplina aparentemente nã� conseguir:am
entender.

Se tivessem entendido, talvez fosse menos mediocres as soluções
encontradas para solidificar além da conta a candidatura Figuei­
redo. Como se sabe, muito solidificadas, as candidaturas �empre
correm o risco de mumificar. A manifestação organizada dos dire­
tórios regionais, que mandaram ã Brasília o compromisso prévio
de votar no nreferido do Palácio.do Planalto foi um excesso de zelo.
Pode ter assegurado a unanimidade ao General Figueiredo. Mas
deu ao serradorMagalhães Pinto a saída de denunciar a convençüo
como viciada.
Em vão o partido baixou, à última hora, o regimento interno da

concenção, que dá a todos os postulantes () direito de concorrerem
à indicação e de falarem aos convencionais. À nrocidéncia "veio
tarde", segundo o senador Magalhães Pinto. E ele não deixa de ter
razão. A falta de grandeza do ritual sucessório não o deixa mentir.
Duas vezes perdeu o governo a chance de encerrar essa cam­

panha rebelde que o azucrina. A primeira, em janeiro, quando o

Palácio do Planalto fez questão de descobrir o coberto o ma is cedo
possível e não houve tempo para dar ao senador lima retirada
honrosa. A segunda, /w própria convenção, por ojeriza a todos os

riscos.Se nela Magalhães Pinto tivesse. condições de obter 11111

número consolador de votos, ainda que insuficiente para elegê-lo, é
provável que parasse neste ponto, nos dois casos, sua participação
no que se convencionou chamar eleição indireta de presidente da
Replibljca no Brasil até ajudaria a pompa do espetáculo, um verniz
de legitimidade ao processo. Foi mais ou menos o que se conseguiu'
que o MDB fizesse em 1973, ao dar as anticanditlaturas de Ulisses
Guimarães e Barbosa Lima Sobrinho c01idições min imas de propa­
ganda. Surpreerúlentemente com o senador Magalhães Pinto, 1/111

-

arenista, a candidatura se t;ansformou na principal e1:-idêncÍ{; de
que a eleição indireta sofre de uma deficiência congênita de serie­
dade.

.""r,.".fiI ,�tÍ "on'('"l1(
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I EXÉRCITO MANDA CELEBRAR MISSAS

EM MEMÓRIA DOS MORTOS PELO TER,ROR.

Senador diz que,
vitória do MDB não

prejudica a abertura
BrasíHa - o senador Evandro Carteira (MDS-AM) classificou ontem de

"inócuas" as declarações de pollticos arenistas segundo os quais a

vitória do MOS nas próximas eleições ameaçaria o processo de reda-

rnocratizaçáo. -
' '

"O MOS - observa - não tem de se preocupar com os temores da

Arena, mesmo porque o governo pode fechar o Congresso Nacional
mas não tem como dissolver o povo", •

'

Nesta 'semana, logo após o término da visita do presidente Jimmy
Carter, dos Estados Unidos, o senador Carreira vai solicitar à bancada

.
do MOS que organizede imediato as "caravanas da liberdade". O MOS,
a seu ver, tem de iniciar a campanha eleitoral desde logo, atendendo
aos convites de entidades trabalh istas e estudantis e, ao mesmo tempo,
se preparar para denunciar a corrupção eleitoral.
A tese do senador Jarbas Passarinho (Arena-PA) de que o pluriparti­

darismo se tornaria uma necessidade, caso seja derrotada a Arena, a fim
de que COalizões partidárias dêem o necessário apoio ao futuro go­
verno, é contestada pelo senador amazonense, 'um dos principais inte­
grantes do grupo que defendeu a candidatura do senador Paulo Sros­
sard (RS) à liderança do MOB.

Em primeiro lugar, acredita que o senador do Pará tenha partido de
uma premissa falsa: a de que havendo o pluripartidarismo, o MOB se.

esfacelaria. "Os que escolheram o MOB ressalta-e- não o fizeram por­
que era o caminho mais fácil ou pretendiam ficar à sombra do poder.
Pelo contrário, escolheram o MOB porque não concordam com o arbí­
trio que tem sidoa principal característica do regime pós 1964. O que
une o MOB é este espírito".
Dúvida o senador Carreira que o senador Passarinho tenha condi­

ções de apontar quem no MOS esteja interessado em deixar Oposição
ou em fazer acordos com o governo. "Enquanto isto - comenta -

.quern não vê como os senadores Teotônio Villela (AL), Magalhães Pinto
(MG) e Aciolly Filho (PR), para citar apenas senadores, se rebelam
contra o seu próprio partido. Havendo uma refórmulação partidária
estou certo de que oMDB continuaria unido e ainda receberia adesões
da maior importância política".
As sucessivas declarações de políticos arenistas de que uma vitória

do MOS colocaria em risco o processo de democratização tem, no seu

entender.apenaso mérito de demonstrar como a Arena teme as próxi­
mas eleições. O governo, ressalta, já usou de toda sua imaginação e

arbítrio" para tentar garantir a vitória arenista, proibindo a pregação
política através do rádio e da televisão (Lei Falcão) e criando o senador
biônico· , que será escolhido por eleições indiretas".
"Sem esses dois instrumentos - pondera o senador Evandro Car-

/eira - a derrota do governo do presidente Ernesto Geisel e de seu

partido seria esmagadora, pior que em 1974. Mesmo assim, estou con­

vencido de que elegeremos a maioria da Câmara dos Deputados e-entre
os -22 senadores a serem escolhidos pelo povo elegeremos a metade..
Isto nos dará vários poderes, inclusive o de criar comissões parlamenta­
res de inquérito no Senado, que tem sido impedidas pela maioria are­

nista",

RiÓ - Duas missas - urna às
10h30m na matriz de Nossa Se­
nhora de Copacabana e outra
àS.10h no estádio do Batalhão

Sampaio, na Vila Militar - serão
celebradas hoje em sufrágio
das almas dos que tombaram
vítimas da subversão e do terro­
rismo. As missas foram manda­
das celebrar pelo I Exército e

seu comandante, general José
Pinto Rabelo, estará presente
no ato a ser celebrado em Co­

pacabana.
Nas missas mandadas rezar

pelo I Exército, serão homena­
geadas 33 vítirnas de atos de
terrorismo e subversão na área
daquela unidade, que abrange
os Estados do Rio de Janeiro,
Minas Gerais e Espírito Santo.
Entre os homenageados, estão
militares do Exército e da Polí­
cia Militar, aférn de policiais e

civis e do marinheiro inglês
David A. Cut,herberg, metra­

lhado em um táxi na praça
Mauá.

Nas missas mandadas rezar

pelo I Exército, serão homena­
geadas 33 vítimas de atos de
terrorismo e subversão:
"Noel de Oliveira Ramos" -

em 27 de junho de 1968, morto
durante conflito, no largo de
São Francisco, no Rio de Ja­
neiro.

"Nelson de Barros" - sar­

gento da polícia militar, em 21
de junho de 1968, durante uma

manifestação de rua, atingido
na cabeça por um objeto ati­
rado do alto de um edifício, no
Rio de Janeiro.
"Luiz Carlos Auqusto" - em

24 de outubro de 1968, com um

tiro, no Rio de Janeiro, quando
assistia a urnapasseata de es­

tudantes.
"Edmundo Janot" - enge­

nhei ro e médico, em 11 de ja­
neiro de 1969, nas proximida­
des de sua fazenda, em Serra da
Lagoinha, no município de Ca­
choeira de Macacu.
"Ceci Ides Moreira de Faria" -

subinspetor de polícia civil, em
28 de janeiro de 1969, durante
tiroteiro em Belo Horizonte.
"José Antunes Ferreira" -

guarda civil, em 29 de janeiro de
1969, numa diligência em Belo
Horizonte.
"Manoel da Silva Dutra" - em

:?1 de março de 1969, durante
assalto e banco, no Rio. de Ja­

neiro.
"Cidelino Palmeiras do Nas­

cimento" - motorista, em 11 de
julho de 1969, quando condu­
zia, em seu táxi, policiais que
perseguiam assaltantes de
banco, no Rio de Janeiro.
"Euclides de Paiva Cer­

queira" - guardá de segurança,

Te,ólogo diz_que protestantismo'
no S'rasil ainda émedieval

da ortodoxia presbiteriana. Esta- mar o homem. Esta é a maneira efi­
mos sempre abertos ao diálogo caz de erradicar o pecado do
com eles. Mas eles, para se reinte-. mundo. O preceitos evangélicos
grarem ao verdadeiro presbtteria-: nos ensinam que não devemos nos

nismo, teriam' que abrir mão de cer- conformar com o presente século.
tas doutrinas e rituais que são in- E não nos conformamos, mas não
compatíveis com a igreja. Como o queremos nos intrometer em mu­

ecumenismo romano, que eles danças de estruturas políticas' ou
acietam, por exemplo". econômicas de governo. Temos

DENUNCIAS como missão o aprimoramento do
Para o sr. Paulo Breda Filho, o caráterdo homem para que, através

Já o re-ter da Universidade de ecumenismo romano surgiu como de sua influência na sociedade, ele'
Mackenzie, professor Paulo Breda uma decorrência natural do fortale- ' venha a introduzir mais tarde as ne­

Filho, participante do IV Cq.ngresso cimento do protestatismo no cessá rias reformas sociais. Jesus
Nacional dos homens prebisteria- mundo: "é uma tática da Igreja Ca- Cristo viveu numa época em que
nos, que se encerra hoje, em Belo tólica. Em vista de nosso cresci- existia a escravatura e nunca se

Horizonte, admitiu a existência de menta e não tendo mais elementos manifestou contra ele. O meu reino
grupos dissidentes em sua igreja. para nós combater e perseguir não edeste mundo, disse ele. Mais
Para ele, tais grupos estão traindo o como sempre fizeram resolveram tarde, outros homens, lnspirados
verdadeiro presbiterianismo ao nos chamai: a uma aproximação. na doutrina cristã, acabariam coma

aceitarem o ecumenismo da igreja Esta aproximação é a amizadeque escravidão. Nossa. missão é libertar
católica e ao desrespeitarem certos surgiria depois entre as duas igrejas o homem espiritual, llbertá-lo da
preceitos religiosos, como as prol- impediria que continuássemos cri- . escravidão do pecado". afirmou o

bições de fumar, beber, jogar e
.

ticando os dogmas e doutrinas ca- professor Paulo Breda.
dançar. Denunciou também a infil- tóiicas e obtendo mais adeptos a Sobra o tema do IV Congresso Na-
tração de ideologias marxistas nossa religião"." cional dos homens presbiterianos-
entre estes grupos e na Igreja Cató- Ele denunciou também a Igreja "evangelização: o desafio do pre-
lica. Católica no Brasil como compro- sente século" - o sr. Paulo Breda

metida mais com ideologias de es- disse que "é o centro de nossas

"Não podemos, em hipótese al- querda do que com as bases do preocupações atuais. Segundo ele,
guma, aceitar o ecumenismo ro- evangelho, citando, como há atualmente no Brasil cerca de
mano", sentenciou o presidente da exemplo, o trabalho pastoral que se 150 mil presbiterianos. E o projeto
Confederação Nacional de Prosbi- desenvolve na arquidiocese de São de evangelização prevê que cada
terianos, sr. Hélio Alves Ferreira. Paulo e em outras de todo o país. crente' evangelize outros cinco em

-Sequndo ele, o grupo,dissidente de Na sua opinião, "foi impressio- cada ano. "Dentro de pouco tempo
sua igrejase perdeu ao aceitar o nante a posição da igreja católica teremos milhões de brasileiros
diálogo com a Igreja Católica e ao no Brasil diante da gravidade das -evanqelizados", afirmou.
acatar como normais certas prátí- denúncias feitas no ano passado-
cas do modernismo, como fumar, pelo arcebispo de Diamantina, 'Perguntado acercadas perspecti­
beber,jogar,dançar,etc. E acres- _ Oomn Geraldo Sigaud, quanto a in- vas dó presbiterianismo no Brasil, o
centou: "Eles aceitam tudo isto filtração marxista no clero. Fiquei teóloqo Rubem Alves, ex-pastor
porque querem uma religião fácil, realmente impressionado com as presbiteriano e atual professor de
preocupada corna quantidade e provas, os fatos e tudo o que nos foi Filosofia Política da Universidade
não com a qualidade dos cristãos". revelado por Dom Sigaud. Mas não de Campinas, disse que simples-
O professor Paulo Breda Filho, rei- quero comentar demais este as- mente não as vê: "não há perspecti­
tor da Universidade de Mackenzie, e sunto, pois ele e uma questão- in- vas para o protestantismo no Brasil.
apontado como provável sucessor terna da Ig'reja Católica. Creio que A mim me parece que o protestan­
do pastor Boanerges Ribeiro no exista mesmo um movimento orga- tismo brasileiro hoje, não passa de
Supremo Concllio.riáo se preocupa ni�ado para infiltrar nas religiões uma grotesca ressu rreição dos
com os dissidentes. "Afinal -escla-' brasileiras as ideologias marxis- rnais repulsivos aspectos do catoli­
rece ele - eles não chegam a 10 %. E tas". cismo medieval, atacados pela re-

sempre tivemos quem discordasse Estamos empenhados em refor- reforma".

em 4 de outubro de 1969, no

assalto a um carro pagador de
banco.
"Jael Nunes" - subténente da

polícia militar, em 17 de de­
zembro de 1969, durante um

assalto a, banco no Rio de Ja­
neiro,
"Elias d0s-Santós" - sargento

do exército, em 18 de dezembro
de 1969, durante a invasão de
um aparelho no Rio de Janeiro.

"Orlando
'<,
de Souza Régis" -

agente federal, em 11 de junho
de 1970, quando escoltava o

embàixador alemão Von Holle­
ben, por ocasião de seu se-

questro,
.

"Vagner Luciano Vitorino da
Silva" - em 19 de agosto de
1970, ao tentar impedir assalto
a um banco, no Rio de Janeiro.
"A!tair Macedo" - guarda de

segurança, em 22' de setembro
de 1970, durante assalto a uma

empresa de ônibus, no Rio de
Janeiro.

no Rio de Janeiro.
"Djalma Pelluci Batista" -

soldado da polícia militar do
Rio de Janeiro, em 8 de março
de 1971, durante um assalto a

banco em São João do Meriti.
"José Júlio Toja Martines

Filho" - Major, em 3 de abril de
1971, na invasão de um apa­
relho subversivo, no Rio de Ja­
neiro.
J "Adilson Suzano" -'em 14 de
maio de 1971, durante assalto
ao escritório central de uma

casa comercial, no Rio de Ja­
neiro.

"Alberto Silva Machado" - em

28 de maio de 1971, durante as­

salto à fábrica de móveis de sua
propriedade no Ãlo de Janeiro.
"Antônio Lisboa Ceies de Oli­

veira" - em seu carro, no dia 9
de junho de 1971, durante as­

salto, no Rio de Janeiro.
"Gardenio Jaime Dolce" -

"Silvano Amancio dos Santos"
e Dernerval Ferréira dos San-

"Hélio de Carvalho Araújo" - tos - em 2 de setembro de 1971,
agente federal, em 7 de de- mortos ao tentar impedir as­
zembro de 1970, durante o �e- salto à casa de saúde onde tra­
questro do embaixador SUIÇO balhavam com guardas de se­
Giovanni Enrico Bucher, no Rio gurança, no Rio de Janeiro.
de .Janeiro. "José do Amaral Vilela" - su-
"Fernando Pereira" - em 28 boficial reformado da marinha,

de fevereiro de 1971, durante em 2� deoutubro de 1971, du­
assalto a uma casa comercial, rante assalto a um carro paga­
onde trabalhava como gerente, dor, no Rio de Janeiro.

Belo Horizonte- O protestatisrno
que existe hoje no Brasil não passa
de uma grotesca ressurreição dos
aspectos mais repulsivos do catoli­
cismo medieval", afirmou ontem
nesta capital o teólogo protestante
.Rubem Alves, ex-pastor presbite­
riano e atual professor de filosofia
política da Universidade de Campi­
nas (Unicamp) .

"Mário Domi ngos Panza­
riello" - detetive, em 9 de se­

tembro de 1972, quando ten­
tava prender um acusado de
subversão, no Rio de Janeiro.
"Luiz Honório Correia" - em

1° de outubro de 1972, durante
assalto a uma empresa de ôni­
bus, no Rio de Janeiro.
"Pedro América Motta Gar­

cia" - em 22 de fevereiro de
1973, quando safa de casa para
o trabalho, no Rio de Janeiro.
"Octávio Gonçalves de Mo­

reira Júnior" - delegado de po­
lícia, em 25 de fevereiro de
1973, metralhado quando vol­
tava da praia de Copacabana.

"Eduardo TOimóteo Fi I h o"
sargentó da polícia militar, em
27 de novembro de 1971, du­
'rante assalto a uma casa co­

merciai, no Rio de Janeiro,
"Hélio Ferreira de Moura" -

em 13 de dezembro de 1971, no
assalto a um carro de recolhi­
mento de valores, no Rio de Ja­
neiro.
"Ires do Amaral" - 1° de feve­

reiro de 1972, em Vicente de
Carvalho, no Rio deJaneiro, por
terroristas.
"David A. Gutherberq" - ma­

rinheiro da Marinha Mercante,
metralhado em 5 de fevereiro de
.1972, dentro de um táxi, no Rio
de Janeiro.
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PAULO' VI REAPARECE �E

SAÚDA roo MIL' FIÉIS
NA PRAÇA DE)SÃO PEDRO

I
'

Cidade do Vaticano - O Papa
Paulo VI, com voz rouca devido a

uma gripe que padece há duas
semanas, apelou ontem "ao que
ainda nos resta de energia hu­
mana" para celebrar o domingo
d.e Páscoa, oficiando missão na

vasta Praça de São Pedro, sob um

toldo sustentado por andaimes v

que o protegia de uma intermi­
tente chuva.
,O Pontífice, que por recomenda­
ção médica se obsteve' este ano

pela primeira vez em seu reinado
de participar de todos os rituais

que antecederam a Páscoa, cami­
nhou com lentidão enquanto um

vento frio agitava sua larga cá­
sula. Falou com voz catarrada
porem pareceu reqcsijar-se pelo
contato com a multidão, algo que
sempre tem sido para ele um mo­

tivo de grande satisfação, algo
que mil pessoas procedentes de
quase todos os países do Mundo
lotavam a enorme praça e as ruas

adjacentes. Ao término da missa,
o Papa saiu a varanda da Basílica
de Saõ Pedro para pronunciar sua
mensagem pascal, de 600 pala­
vras.
"Neste momento", disse, "reu­

nimos o que ainda nos resta de

energia humana e também quanto
, de abundância existe em nós de
certeza' sobrehumana para
transmitirmos o eco benaventu­
rado anúncio que atravessa e re­

nova a história do Mundo: Cristo
ressucitou (exclamação)".
Era a primeira vez em 19 dias quer

o ancião pontífice de 80,

jerusalem, - peregrinos cristãos
lotavam ontem igrejas, ruas e

lojas de "souvenirs" no setor an­

tigo de Jerusalem para COmemo­
rar a Pascoa da Ressurreição.
Maisde um milhão de fieis cato-

, licos se reuniram na igreja do
sepulcro para ouvir a missa

solene oficiada pelo patriarca la­
tino de Jerusalem, Monsenhor G.
G. Beltritti.
Os solenes acordes da musica

de Bach ressoavam nas paredes
do templo, de- onde emanava o

cheiro de incenso, enquanto o pa­
triarca de vestes brancas e purpu­
ras rezava a missa da Ressurrei­
ção,
Cerca de 20 mil peregrinos de

igrejas ocidentais come_!11orar�m,

latim. O Papa falou e cantou com

lentidão, observando algumas
pausas, e tossiu duas vezes.

Nas primeiras filas da multidão,
em frente as escadarias que dão
acesso a explanada da Basílica, se
encontravam três representantes
do patriarca ortodóxo de Moscou,
entre eles o bispo Cirilo de Viborg,
e o reverendo Harry Smythe, aut
oridade máxima do Centro Angli­
cano de Roma,
Alunos dos seminários interna­
cionais romanos leram partes da
'Bíblia e as orações em inglês,
alemão, francês .... italiano e espa-
nhol.

'

Débil, Paulo VI.,chegou a tropeçar, Um grupo seleto de 34 fiéis, que
incluía 10 japoneses, 10 coreanos

anos de idade saía do seu aparta- e 14 pessoas de diversos países
mento, 90 andar mais alto do Pa- europeus, receberam a cornu­
lácio Apostólico. Tinha o rosto nhão das mãos do Papa,
contraído e-sotria visiveimente a Ao chegar a varanda da Basílica,
dor provocada por uma arti rte que o Papa tropeçou em deterni nado
padece num joelho e que lhe tau- momento e foi auxiliado pelo Car­
sava uma pequena coceira. deal Pércile Felice, que o susten-
Fontes do Vaticano, no entanto, tou pelo braço,

disseram que os médicos consí- Aó concluir sua mensagem,
deravam satisfatório o Estado do Paulo VI desejou "uma feliz, ben­
Papa e que autorlzararn sua parti- dita e pacífioa Páscoa a todos em

cipação nesta cerimônia ao ar onze idiomas, inclusive latim e li­
livre, tuano, a língua da República So­
Uma estrutura de material plás- viética do Báltico cuja população
tico tra�sparente fOI erquida para é em grande parte católica.
a ?caslao na explanada da.basí- Depois de sua bênção "Urbi et
lica e coberta por um teto de cor Orbi" - a cidade e ao Mundo -

violeta oferecia ao Santo Padre Paulo VI permaneceu dois minu­
alguma proteção contra o vento, tos em silêncio e saudou com os
Milhares de guarda-chuvas se braços a multidão, que respondeu

abnam e fechavam na. praça, se- com um alto "viva (ii Papa", a
gUindo as Intermltenclas da mesma trase com que ele Ioi re­
chuva. A missa fOI obrigada em cebido quando chegou a varanda.

segundo os calculos, a Pascoa na

Terra Santa.
As igrejas orientais comemo­

ram as festividades da Pascoa a 30
de abril.
As comemorações do domingo

de Pascoa começaram com urna
missado galo na igreja construída'
há 800 anos na colina onde, se­

gundo a tradição, Jesus Cristo foi
crucificado.
Cinco horas depois" os lutera­

nos se reuniram no Monte das Oli­
veiras para assistir o espetáculo
do amanhecer sobre as colinas da
Judéia e do Mar Morto,

Os protestantes realizaram um

serviço matinal na chamada se­

pulturado jardim, uma caverna si�
tuada extramuros que, -seçundo

alguns, foi o local da Ressurrei­
ção.
As disputas sobre o verdadeiro

loca! do tumulo derivam do fato
de os romanos terem destruído o

santuário, original e construírem
sobre ele um templo pagão com a

finalidade de eliminar os cristão
em seu início.

'

Os catolicos afirmam que o

templo pagão permitiu aos cristão
de gerações posteriores identifi­
car o local.
Os protestantes afirmam quê o

local reverenciado pelos católicos
ficaria no interior das antiqas mu-­

ralh-as-cta-ciâãde - já destruídas - e

estaria por isso em contradição
com as sagradas escrit�ras.

Israel admite dar autonomia
- I \

como saída para a paz

Em Jerusalém, solenidades·com 8.ach

Jerusalém - O gabinete israelense
emitiu ontem sua aprovação unâ­
nime .a posição adotada pelo pri­
meiro Ministro Menahen Begin em

suas conversações da semana pas­
sada com o Presidente Norte­
Ámericano Jimmy Cárter e decidiu
não efetuar troca alguma em seu

plano de paz'.
O porta-voz do gabinete, Arieh

Naor, disse que o Governo ainda
considera que o plano de outorgar a
autonomia aos palestinos da mar­

gem ocidental ocupadado Jordão é
uma "base justa para a continuação
das conversações de paz com o

Egito". _,

�

Naor também disse que Begin

respondeu esta semana a uma carta
que lhe foi enviada há duas sema­

nas pelo presidente. 'gípcio Anwar
Sadat. Os egípcios têm insistido em

que Israel modifique suas posições,
porém reiteram seus desejos de
continuar a busca da paz. ,

O conteúdo do intercâmbio de '

mensagens tem sido mantido em

segredo, Os textos toram trocados
através de canais diplomáticos
norte-americanos.
Também se mencionaram na ses­

são, segUndo o porta-voz, as vers-:

ões de que um alto funcionário do
governo ;ie .Carter havia condicio­
nado a continuação das conversa­

ções de paz a saída de Begin do

cargo de primeiro Ministro,

O Secretário de Estado Cyrus
Vance dlsse ontem que não se havia
feito empenho algum de promover
a destituição do Governo de Begin,
porquanto seria "totalmente im­

próprio" para 'Washington intervir
na política de Israel. Naor disse que
os ministros também rejeitaram
energicamente tais versões,

Perguntado se o gabinete havia
debatido a possibilidade de uma

nova série de negociações pessoais
por parte do enviado especial de
Carter ao Oriente Médio, Alfred At­
herton, Naor respondeu: "não, Isr­
ael está disposto a continuar neqo­
ciações de qualquer forma ou ma­

neira que possa contribuir para o

seu êxito",

Perez- qu�r mais
interesse de

Carter pela AL
Caracas- Uma nova exortação para que os Estados Unidos se

interessem pelos programas de integração econômica latino­
americanos e se faça efetiva a cooperação hemisférica será
feita ao presidente Jimmy Carter durante sua visita a esta capi­
tal, amanhã, segundo anunciou ontem o Presi-dente Carlos An­
dres Perez.

'

,

. Disse que os Estados Unidos são favorecidos pelas nações
latino .. americanas para melhorar sua deficitária balança co­

merciai, mas mantém esse Paí� afastado do conhecimento da
realidade econômica-e social.da região.
Perez disse, numa entrevista à imprensa no Palácio presiden­

cial, que as importações do Brasil, México e Venezuela pelos
Estados Unidos e as efetuadas por outros países da região são
mais importantes que as do Mercado Comum Europeu.
Carter é esperado em Caracas amanhã, para sua terceira en­

trevista com Perez em menos de um ano. _Nessa oportunidade,
tratarào'de diverso.s problemas econômicos e políticos de cará­
ter bilateral, regional e mundial, segundo se informou.
Perez, a quem se atribui a condição de porta-voz das Nações

do Terceiro Mundo, declarou que os Estados Unidos devem
deixar para trás as declarações protocolares em relação a Amé-

rica Latina e passar para as ações efetivas.

�eite�ou que os Estados Unidos devem apoiar os movimentos
regionais de integração, como o Pacto Andino, a Alalc e o
sistema econômico latino-americano.

'

O presidente Carlos Andres Perez também a�'alisou os primei­
ros resultados da política de defesa dos direitos humanos
promovida por Carter. Disse que.jielo menos nos países gover­
nados por ditaduras militares, começou uma reorientação em
busca de um sistema democrático."
Depois de sua visita de menos de 24 horas, o presidente Jimmy

Carter sequirá quarta-feira para o Brasil. _

Funcionários norte-americanos, que reconhecem que o con-
'

selho de Perez foi no passado "útil e sábio", assinalaram que
Carter conversará com o mandatário venezuelano sobre a si-
tuação centro-americana.

_

Perez se apresentou frente aos correspondentes que se COn­
centraram em Caracas para divulgar a visita de Carter, e pelo:'
espaço de duas 'horas analisou detalhadamente sua posição
sobre o petróleo, a cooperação econômica internacional, a

democracia e os direitos humanos.
,.

Perguntado qual era sua posição sobre a Nicaráqua disse
que "quisera poder dizer-lhes tudo que penso, porém minha
.condiçáo de chefe de Estado me obriga a discreção necessá­
ria". No entanto, afirmou, "como todos os aqui presentes co­

nhecem mi nhas convicções democráticas saberáo interpretar o
,
que estou pensando".

---

Se observa aqui que o ex-PresJ.Q.Eillte. Rômuro-Betancourt, o'
mais influente diriqente do partido governante Ação Democrá­
tica (AD) havia pedido abertamente ontem a aplicação de um

boicote comercial e diplomático similar ao que em 1961, pôs fi..Q1
a disnatia que durante 30 anos doi imposta a República Domini- ,

cana pelo Generalíssimo Rafael Leônidas Trujillo. Os Somoza
governam a Nicarágua direta ou indiretamente há 30 anos,

Perez disse que "a situação daNicaráqua põe a prova a posi­
ção assumida pela Venezuela e pelos Estados Unidos sobre os

direitos
Acrescentou que "náose trata, nem sequer a título deconver­

sação; da possibilidade de interferir nos assuntos internos da
Nicarágua, senão que pensamos que os direitos humanos per­
tencem a uma categoria de obrigações que tem características
de obrigações supranacionais".

Perez disse que a obrigação de respeitar os direitos humanos
"não nasce por ordem e graça de um desejo da Venezuela e dos

Estados_Unidos senão dos compromissos que assumiram todos
os membros da orqanização dos Estados Americanos".
A Venezuela tem pedido a Comissão Especializada da OEA

que vá a Nicarágua investigar a situação. Isso poderia assentar a
base de um processo como o que pede Betancourt,
Perez disse que "teremos queir além das palavras para levar
uma ajuda aos povos quesofrem a opressão,e ao mesmo tempo
intervir suprenacionalrnente com o objetivo de diminuir as

ações que constituem uma vergonha do Hemisfério porque
cortam as liberdades e infligem a dignidade do ser humano".
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.Soviéticos explodem bomba,

nuclear debaixo dá terra'
Estocolmo - O Instituto Sismolô- de ontem (hora brasíleíra) com uma

gico da Upsala informou que regis-
.

intensidade de 6,1 graus na escala

trou ontem uma explosão nuclear Richter, segundo informou KÍaus
subte�ea ocorrida no setor oei- Meyer, porta-voz do instituto.

dental da Sibéria:E a segunda prova' No domingo passado, o instituto

deste tipo realizada pela União So- registrou outra prova nuclear sub-

.
viêtica-numa semana. terrânea na mesma zona. Meyer

disse que aquela explosão teve uma

inte;'sidade de 5,2 graus na escala
, Richte;:-

A explosão, na regrao de.
Semiplalatinsk, se registrou à 1 hora

Menina de Ifanos atingida
por disparo de espingarda

A Delegacia de Seguran,ça Pes­

"soal regi'strou ontem três casos de­

agressão, ameaça e tentativa.de

agressão. 'Os casos mais graves
ocorreram em Antonio Carlos, onde
uma: menina foi alvejadá por um

disparo deespingardél de pressão, e

ficado' corno "Tea", residente no

Loteamento Modelar, quadra 9, na

Procasa, Segundo o registro poli­
ciai, ,eie foi agredido por seu tio,
João Schmit, proprietário de um bar

no local.
"DEDO DURO"
O soldado Eduardo Alberto de-na Procasa.

Aguiar Hupsel, da Delegacia de Tó­

Em António Carlos, por motivos xicos, registrou queixa na Delega-
. àinda desconhecido, Irma da Rosa cia de Segurança Pessoal, contra

Cardoso disparou umtiro de espin- José Costa, residente na rua Gene-'

g'arda, que atingiu a menina Maria ral Vieira da Rosa, 89, Centro. Se­

AparecidaSltvelra. 11 anos, filha de ' gundo o queixoso, ele foi chamado
Manoel J. e Otília Maria Silveira .. A

garota,residen� na estraôa 'geral
deAntonio Carlos, foi conduzida ao

Hospital Infantil.
Deu entrada no' Hospital Celso'
Ramos, segundo a Delegacia de

Segurança Pessoal, em estado

grave, um indivíduo ,apenas identi-

de "'dedo duro" e ameaçado de

morte, por José Costa, que é pro­

prietário de um bar. Segundo o sol­

dado, isso decorreu porque "reali­

zava serviço para a .Deíeqaela de

Tóxicos no local". Eduardo Alberto
reside na rua General Vieira' da

Rosa,97.

•
, L L---'

'��.
_BANCO�CENTRAL DO BRASIl-

EDITAL

8ANCO CENTRAL DO BRASIL

DEPARTAMENTO DA DíVIDA PÚBLICA

Para os fins previstos no art. 60 da Lei nO 4.069, de
11.06.1962, torna-se público que devem ser apre­
sentadas para imediato résgate as Obrigações do
Tesouro Nacional - Tipo- Reàjustável e Letras do
Tesouro Nacional, vencidas no mês de fevereiro de
1978.

_

RiS' de Janeiro (RJ), 16 de março de 1978.

DEPARTAMENTO DA DíVIDA PÚBLICA
(a) Chefe de Departamento

� Indústria'de Plásticos S.A.,

C.G:C.M.F. N° &2.956.88910001-40

AVISO

Ficam os senhores acionistas da INPLAC -
lndústria de Plásticos S/A., avisados de que se
encontram à sua disposíçâo, 'na sede da Em­
presa, em Biquaçu (SC), os documentos a que
se refere o artigo 133 da Lei nO 6.404/76, relati­
vos ao exercício social encerrado em 31 de
dezembro de 1977,

. Biguaçu, 23 de março de 1978

A DIRETORIA.

Uma crian-ça ferida, diversas pessoas queixando-se de danos, três
animais mortos a tiros pelas autoridades policiais, "para evitar trans­
tornos", são alguns dos vestígios deixados pelas diversas farras de boi,
realizadas nessa Páscoa. No interior da ilha,os donos de um animal, L
abatido pela polícia, criaram um [udaseiuslvo ao fato, que foi oãtizad�
de. "capitão matador de boi".

.

.

,

Dos cinco casos_ registrados pela Polícia de Delegacia de Segurança
Pessoal, um animal e o veículo em que era transportado foram apreen­
didos, na sexta-feira. Diante da negligên.cia de certas pessoas qee
insistem com-esse meio dediversâo perlqoso, a DSP pretende instaurar
inquérito policial para punir os envolvidos. Ontem, dois casos foram

registrados, no Córrego Grande e Lagoa da Conceição.
EM DECADêNCIA. �

A "farra de boi", uma antiga tradição que em datas especiais como

Natal, ano novo e Páscoa, sempre reuniu grande contigente de adeptos,
é hoje uma "diversão" incompatível com a vida moderna. Os bairros
populosos, as casas luxuosas, os jardins ornamentais já não permitem a

invasão de umanimal solto, com dezenas de pessoas em sua persegui­
ção. Outro fato que vem determinando o desaparecimento da "farra de
boi" é o desinteresse da juventude, restando aos mais velhos esse

hábito, considerado por muitos, "um absurdo".
Mesmo assim, os bois, que comumente são objetos de vaquinha,

continuam servindo de diversão em diversos bairros de Florianópolis e

-de cidades vizinhas. Contudo, causando transtornos a outros habitantes
desses locais, que, .ultimamente, passaram a solicitar a intervenção das
autoridades.

.

.C.onsiderando-se que os bai-ros de Florianópolis já não são os mesmos
de há 20 anos atrás, justifica-se a apreensão dos moradores, Os locais
onde, no passado, os animais corriam Iivremente.Tnstigados pela perse­
guição de dezenas de homens hoje, são superpopulosos, Onde antes
existiam pastos, chácaras, agora proliferam pequenos lotes cercados.
Durante as festividades da Páscoa, a Delegacia de Segurança Pessoal

registrou-cinco ocorrência, em que as autoridades policias, de diversos
modos; foram solicitados a interferir nas "farras de boi".

_

Na quinta-feira,por volta das 23 horas, um anírnal ; solto
no Córrego Grande, feriu a menina Terezmhâ'Duarte, que precisou ser

atendida no Hospital Celso Ramos. Sua mãe, Beatriz Duarte, disse na

DSP que o boi fora solto·por João Vidal, residente no ponto final da linha
Trindade, também envolvido em outras ocorrências semelhantes.
No dia seguinte, o delegado de polícia da Lagoa da Conceição apreen­

deu um boi, que havia sido vendido por João Viaal, para uma "farra". O
animal estava sendo transportado em um caminhão de Vidal,dirigido '

por seu Jilho. Por "motivo de segurança", as autoridades recolheram o

.

boi 11.0 Cl!Dlinhão ao pátio da DSP.
ONTEM, DOIS CASOS

,

Por volta das 9 horas de ontem, uma 'viatura da Delegacia de Segu­
rança Pessoal deslocou-se ao Bairro Córrego Grande, mais uma vez

atendendo solicitação dos moradores que não-partiCipavam e se dizem

prejudicados pela farra. Os policiais tinham autorização - o que também

já foi decidido pelo titular da DSP - do delegado de plantão do Centro
Policial, para, matar o animal. ' , _ ,

Entendem as autoridad-es que, ao matar o-boi com um tiro, além de
evitar possíveis transtornos e danos aos habitantes, estão aliviando se.u

. próprio sofrimento, evitando assim que seja massacrado-aos poucos e

depois comido. Mas parece que, nesse caso, o boi teve maior sorte, 'pois
livrou-se dos seus perseguidores e também do tiro daootícia, aden-
trando no mato. Sua segurança, porém, tem te_mpo limitado. San Sebastian- A Organiza-
Ainda ontem, no período da tarde, as autoridades foram solicitadas çâo Separatista Basca Eta se

mais uma vez na Lagoa da Conceição, a pedido da delegacia local. atribuiu ontem um atentado
Também o delegado de Armação do Pântano do Sul comunicou à ocorrido à noite contra a gara­
DSP, que João Vidal_ tentou vender um boi, ontem, nessa localidade,

gem de um edifício governa­sendo impedido.
_-.._-- -:0. mental nesta cidade, com um

saldo de 14 feridos, entre eles
três policiais.

.

A Eta' - iniciais das palavras
terra e liberdade bascas no

idioma da região - assumiu a

responsabilidade pelo fato num
telefonemãã uma agência noti­
ciosa local. O anônimo infor­
mante disse que o alentado era

parte da campanha da Eta para

conseguir a
-

independência da
terra basca.

- O atentado co�sistiu na colo­

caçâo de uma poderosa .bomba
que causou grandes prejuízos
no bar e na oficina da garagem
de três andares utilizada exclu­
sivamente para guardar auto­

móveis oficiais,
A Eta exigiu também que o go­
verno ao' primeirq ministro
Adolfo Suarez substituia na re­

gião a Policia, Nacional e a

guarda civil- com um corpo de

, segurança,subordinado a um­
governo basco.
A organização separatista, que
recentemente se disse respon­
sável também por uma série de

ataques cometidos contra poli-
ciais nas pr�víncias bascas,
anunciou que continuará lu­

tando contra o governo até que
suas demandas sejam atendidas ..

..Confusão e feridos:
I

o saído ,das farras.de boi.

AGRADECIMENTO E eOMVITE
PARA MISSA DE]O DIA

A FAMíLIA DE
MARIA STELA AMARAL MORITZ

agradece as manifestações de pesar, carinho e soli-
..

dariedade recebidas de seus amigos e parentes,-e
convida para a Missa de 7° dia que será realizada

quarta-terra, dia 29, às 18h15min, na Igreja de�anto
Antônio.

. .

Ac_ham-se à disposição dos Srá. Acio­
nistas, na sede social, na Rua Santos Sa­
raiva, 554 - Estreito - nesta cidade, de Flo- .

rianópolis (SC), os documentos mencio- I

nados no art. 133, da Lei nO 6.404vde 15 de
dezembro de 1976, relativos' ao exercício
social encerrado em 31 de dezembro de
1977.
Florianópolis (se), 21 de março de 1978.'

Paulo João de Lucca
Bruno Paulo limmermann

.

Diretores

CGC/MF N° 82.511.205/0001-04

·AVISO AOS ACIONI$TAS

Recorde de

acidentes
-

em SP no-

feriadão

São Paulo - "A "Operação Se­
mana Santa", da Polícia Rodoviária
Estadual, registrou esse.ano,pm dos
mais altos índices de acidentes au­

tomobilísticos em estradas. paulis­
tas. Desde às 12 horas da última
quarta-feira, até o final da tarde de
ontem, foram registrados 96 desas­
tres, com um salde-de 246 vítimas:
37 pessoas morreram, nos próprios
locais, 77 receberam ferimentos
graves e outras 129, apenas escoria-
ções.

-

Embora milhfres de' multas te­
nham sido aplicadas no periodo em

análise, principalmente por excesso
de velocidade, para os responsáveis
pela segurança nas estradas, "o
grande número de desastres conti- .

nua devido à faita de atenção dos
motoristas, confiança demais ao vo­

lante e ignorância de problemas
existentes nas pistas a serem decor­
ridas, abuso em bebidas e ultrapas­
sagens em locais s.em visibilidade".-
Essas informações foram forneci­

das pelos' destacamentos do Bata­
lhão Rodoviário da Polícia Mihtar,
espalhados por todo o Estado, e nos
postos da PatrulhaRodoviária Fede­
ral, instalados nos trechos paulistas

,

__
de estradas federais.

14.feridos
no atentado

basco na

Espanha
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Libertados os' últimos 3 dos 11
(

intelectuais det'idos
vulgarém notas oficiais coo- Brasil, o sindicato dos jorna­
denando as prisões, listas profissionais do Pa-

A comisséo dejustiça e paz raná, e 36 entidades estudan­
do Paraná, sob a-eoordena- tis lançaram durante a se­

ção do arcebispo metropoli- 'mana, notas oficiais repu­
tano de Curitiba, O, Pedro Fe- diando os fatos, Na terça­
dalto, divulgou uma "carta feira, quando a jornalista e

aberta ao povo", no sábado à professora Juracilda Veiga,
noite, condenando O' se- reapareceu em registro (SP),
questro de Juracilda e a pti- afirmando que havia sofrido
são dos intelectuais e que foi tortures e choques elétricos,
lidá, no domingo, em todas as cneqevt» também a Curitiba

Depois de amanhã, quando missas rezadas nas 300 igre- para uma análise da sitúeçêo.
./

os 10 dias de incomunicabi- jas da capital. a sre. Patrícia Feemey, repte-
lidade se completam, a Poii- O clima d� intranquilidade sentante da anistia interna-
cie Federal deverá enviar o e tensão começou a se insta'- cional.

inquérito para a 58 Circuns- lar entre os profissionais de Nem a sra. Patrícia, que
crição Militar em Curitiba. O imprensa, porque haviam pela primeira vez desde sua

juiz-auditor, Dja/ma Goss, ameaças visíveis contra jor- chegada ao Brasil, em ptin-:
poderá ou não acatar as de- nalista's e repcrteree. O chefe cípio de fevereiro, visitava um

núncias e indiciar os intelec- da sucursal dà revista "Veja"! departamento de Polícia Fe­
tuais com base na Lei de Se- em Curitiba, sr. Helio Tei- «iere I, conseguiu quebrar a

gurança Nacional. xeira, foi perseguido por car- (incomunicabilidade dos pre-
Tudo começou no sábado ros dapolícia e durante todo o, sos.Os jornalistas do Paraná,

passado, a partir das 6h da domingo teve sua casa vi- enquanto isto,' faziam um

manhã, quando agentes da giada. Na segu!)da-feira, em apelo ao governador do Es­
Polícia Federal chegaram, companhia de um advogado tado, sr, Jaime Canet, soltei­
quase simultaneamente, nas e dois diretores da revista, tando medidas de seguran­
residências dos 11 intelec- que vieram especialmente de ças para o exercício da pro­
tuais. A maioria dos agentes, São Paulo, ele se apresentou fissão.

que chegaram em carros co- à Polícia Federal, que disse Na quarta-feira, depois das
muns, exibiram mandados de nada haver sobre sue pessoa 21 horas, um teletoneme da.
prisão com denúncias sobre naquela instituição. Polícia, Federal à família da
a etueçêo de cada um na di-. O sr.

I
Hélio Teixeira havia '$Ocióloga Ana Lange dizia

retoria das escolas "Oca" e acompanhado o repórter do que
'- '

,

"Oficina", cujos alunos tem Jornal do Brasil, sr. Luis Man- ela seria libertada einde na­
idade entre três e seis anos. fredini, na entrevista ao coro- quela noite, Pouço tempo de-

Na noite anterior,' a iome-' nel Tarcísio Nunes Ferreira, pois, seus pais foram buscá­
lista e professora Juracilda em Ponta Grossa. Até aquele Ia. Junto estava' o professor
Veiga, de 23 anos havia sido momento, o único motivo da Leo Kesser, que também foi
sequestrada por três ocupan- prisão do repórter 'do Jornal libertado naquela mesma

tes de uma veraneio azul es- do Brasil comentado pelos noite. Nas entrevistas que
cura, com placa de Sã o Paulo seus colegas, era a entre- concederam, eles falaram do
e que se diziam da polícia. vista, já que ele havia perdido bom tratamento da polícia, da
Estes fatos levaram, imedia- qualquer contato com os in- cottiide boa e das celas es­

tamente, a manifestações tegrantes da escola "Oca" e peciais em que ficaram du­
contrárias de várias entida- "Oficina", há mais de dois rante cinco dias em que esti­
des de classe, estudantes e anos.� _

veram na delegacia de Polí­
religiosos, a se reunirem e di- A Ordem dos Advogados do cia Federal. Mas enfatizaram

Curitiba - A Polícia Federal
liberou ontem pela manhã, os
últimos' três intelectuais dos
11 detidos no' sábado pas­
sado. São eles, o repórter Luz
Alberto Amaral Manfredini,
do Jornal do Brasil, o jorna­
lista Walmor Marcelino e o

advogado trabalhista Edesio
Passos.

Polícia ainda procura na BA

os assassinos do publicitário
Salvador. A Secretaria de Segurança Pública da Segundo depoimento de Ubiratan Almeida dos

Bahia mobilizou ontem, dezenas de delegados e Santos, ferido no atentado, o acusado deter feito os

agentes e pediu a intensificação das buscas com a disparos, Paulo Miranda, bateu no apartamento do

finalidade de prender os dois homens acusados de publicitário, em companhia de um homem idéntifi­

terem matado a tiros, no interior de sua residência, o cada apenas pelo pr.enome Cesar para cobrar uma

publicitário e gerente comercial �o "Diário de Notí-� dívida. Informado de que o pagamentc:> não lhe po­

cias", Marcus Vinícius de Azevedo Cordeiro, de 36 deria ser feito aquela hora, Paulo Miranda e seu,
anos deixando ferido Ubiratan Almeida dos Santos, companheiro sacaram respectivamente de um re­

de 32 anos que também se encontrava no aparta- vólvér e uma tacae o primeiro começou a disparar_
menta na hora do atentado. Marcus Vicínius foi atinqido no tórax e o seu

O gerente do principal jornal dos Diários Associa- amigo Ubiratan Almeida receb�u .dois tiros t.ambém
dos na Bahia sofreu o atentado na noite de quinta- no tórax e facadas, tendo os cnrmnosos fugido, Re­

feira em seu apartaménto na avenida Princf;;sa lsa- colhido com vida a unidade intensiva de trata'!1ento
bel, Barra Avenida, mas permaneceu internaço no do h'8spital Getúlio Vargas, o publicitário apresen­

hospital Getúlio Vargas. até a noite de sábado, .tou melhoras ,na sexta-feira, ,mas. no sábado seu

quando morreu, o sepultamento foi ontem à tarde estado voltou ii agravar-se e, �,nOlte morreu;. "

no cemitério de Campo Santo. Segundo Informou ontem o Diário de Notlcias r
'

A polícia vem mantendo grande sigilo em torno a princ-ípio os médicos não se mostraram preocu­
das investigações e, segundo denunciou em sua pados com o quadro clínico do publicitário, afir­
edição de ontem o "Diário de Notícias", o "mais mando que "era o estado psicológico do paciente
certo é que a polícia vá aguardar a apresentação dos que estava abalado", Ante a ínsistêncla dos familia­

criminosos, uma vez que já se esgotou o prazo da res, porém, os médicos resolve�am fazer,novas ra­

prisão em flagrante", Através de suas emissoras de diografias, constatando que havia certa q�antldade
rádio, televisão e pelo próprio jornal, a direção dos de ar na pleura. Imediatamente retornou a Unidade

Associados pediu em seguidas chamadas uma ação de tratamento intensivo para uma punçagem, mas

mais efetiva para a prisão dos criminosos. morreria duas horas depois,

sara Juracilda Veiga, que
atribuiu o seu sequestro ao

comando de caça aos comu­

nistas - CCC - devido ao

aparato que pôde observar
durante seus interrogatórios e

as cartas que recebeu nos úl­
timos • meses, contendo
ameaças.

em Curiti'ba
que se sentiam humilhados e

indignados com as ptisõee.
Na noite de quinta-feira,

mais telefonemas e novas li­

bertações: desta vez, a eco­

nomista Suely Atem, a histo­
riadora Maria Bernadete de
Sá Brito e a pedagoga Sílvia
Regina Pires Mendonça, sai­
ram da-delegacia de Polícia
Federal. Nos seus depoimen- O engenheiro Paulo de Sá
tos, feitos sexta-feira, eles . Brito, que veio de Maringá a

contaram que, ao contrário de Curitiba, percorrendo 600
Ana e Leo, que não tinham quilômetros, algemado e

quaisquer antecedentes po/í- sem saber porque estava
ticos, passaram fome, fica- sendo preso, contou que exis­
ram em celas sujas e foram tem, segundo a polícia, mais
interrogadas insistentemente 80 pessoas observadas e que,
sobre suas atividades nas poderão ser presas a qual-
escolas. quer momento. ,

Todos os liberados insisti-
-

Os últimos que saíram na

ram em afirmar que, tanto a sexte-ieire à noite, disseram
liberação, como o tratamento que era possível que a polícia
nfl policia, que desta vez, não liberasse o restante para pas­
incluía agressões físicas, sar a Páscoa em casa. No
eram resultado da pressão dotninqode manhã, a proiee­
feita por entidades paranaen- sara Zélia Passos, esposa do
ses e nacionais e publicadas advogado Edésio Passos,
pela imprensa. Sexta-feira, ainda detido, foi à delegacia
sempre depois das 20 horas, da Polícia Federal sabér
saíram o escritor Reinaldo como estava a situàÇão dos
Atem, a socióloga Lígia Men- presos e se eles precisavam
dança e o engenheiro Paulo de algo. Surpresa, ela foi in­
de Sá Brito, este obrigado a formada que poderia levá-los
responder em pé, durante para casa, se quisesse.
mais de 6 horas, aos interro-

.

Assim, os três últimos - o

gatórios da polícia, repórter do' Jornal do Brasil,
Em todàs as entrevistas, C!s Luiz Alberto Manfiedini, o ior­

liberados insistiam em afir- nalista Walmor Marcelino e o'

mar que a polícia queria advogado Edésio Passos -

saber apenas sobre suas ati- foram liberados. O sr. Man­
vidades junto a escolas. Ao fredini disse, por telefone.

,
escritor Reinaldo Atem, eles que estava muito cansado e

perguntaram sobre a existên- ainda se acostumando com a

cie, a circulação e os objeti- luz do dia. Ama.nhã, pela
vos do iomet''Em Tempo'tNo manhã, os três dão entrevista
sábado, 'a comissão de jus- à imprensa, um dia antes de
tiça e paz liberou um depoi- vencer o prazo para a quebra
menta da jornalista e profes- de incomunicabifidade.

STF apontará foro para

julgar caso Papa Júnior
Brasília· O Tribunal Federal de Re­

cursos decidirá quinta-feira pró­
xima (dia 30) a que juiz federal atri­
buirá competência para processar e

julgar, a ação penal resultante de

uma briga entre o sr, Noel de Al­

meida, presidente do metrô do Rio

dle Janeiro, e o sr. José Papa Júnior,
presidente da Federação' do Co­

mércio do Estado dê São Paulo,
ocorrlda no avião que os trazia de

Lisboa ao Rio de Janeiro, em de­

zembro último.
A solução será dada no julga­

mento de um "conflito positivo de

jurisdição" estabelecido, porque
um juiz federál do Rio e outro/de
São Paulo se declararam compe­
tentes para o processo. Em parecer,
a 18 subprocuradcrta Geral da Re­

pública opinou pela competência
do juiz do Rio de Janeiro, mas o

jurista José Frederico'Marques fez

um estudo, e o distribuiu aos minis­
tros do tribunal, sustentando que a

competência é da justiça federal de
Brasília, pois há dúvida se a briga se

- deu quando o avião sobrevoava

águas territoriais brasileiras.
O sr. Noel de Almeida deu sua

versão 'a briga: José Papa Júnior,

por duas vezes, passara a mão no

rosto de sua filha. Foi "tirar satisfa­

ções" e recebeu dois socos, cuja
agressão se constatou em exame

médico-legal a que se submeteu no

Rio de Janeiro, tão logo chegou de

viagem.

O sr, José Papa Júnior disse que
as coisas se passaram de outro

modo, pois entre sua poltrona e.a

em que viajava a filha do sr. Noel de
Almeida não havia sequer condi­

°ções' para o "acariciamento", em

razão da distância, E o agredido foi
ele, ponstatando-se a violência em

exame médico -legal feito em São

Paulo.
Agora os dois temem o anda­

mento do processo na cidade em

que não residam, talvez duvidando
da imparcialidade do juiz. Por isso o

jurista José Frederico Marques
apresentou a solução, sugerindo
Brasília como sede do processo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO, segunda-feira, 27/03/78, .

A VITÓRIA DA

EM ·CAMPO:
O' JOINVILL�E

Sob uma forte chuva que levou ao estádio Bento Frei­
tas' um público que proporcionou uma renda de 270 mil-e
800, o Joinville de Raul Bosse; .João Carlos, Pompeu,
Jorge Carraro e Celso; Jorge Luiz, Zé Carlos (Paulo Ce­
sar) e Fontan; Joel, Néia e Lico, venceu por 1 x O na tarde
de ontem o Grêmio Esportivo Brasil de Sérgio, Tadeu
Meliezes (Tino), Donga, Renato e Somer; Silvio Soares,
Jací e Djair (Paulo Cesar); Tadeu Silva, Delrnar e Hu­

g�inho. A partida teve uma. excelente arbitragem do ca­

rioca Mário Rui de Souza, auxiliado pelos bandeiras José
Carlos Cavalheirode Moraes e Zeno Escobar Barbosa, da-'
Federação Gaúcha de Futebol.

Sob um forte temporal quando taziarn os passes.
que impossibilitou os joga- Foi também a chuva que

.

dores de tocarem a bola com comprometeu a renda que
o mesr;no rftrno.do.primeiro' não chegou a 300 mil,
tempo, o Jolnvjlle, através quaneo eram esperados até
Ele uma boa jogada de Joel 500. Foi nestas condições
pela direita, e finalização de ariormais que o Joinville fé�'
Néia, conseguiu, aos 41 mi- seu gol.aos 41 minutos do
nutos do segundo tempo, o primeiro tempo. Na saída de
gol que lhe deu uma exce- bola o goleiro Bosse deu um

lente Vitória na tarde de forte chute para frente, pe­
ontem frente aoBrasil de Pe- gando a defesa do Brasil
lotas, nesta cidade, Mesmo adiantada. Joel pela ponta
assim, foi um résultado que direita conseguiu o domínio
poderia ser totalmente ad- frente ao último zagueiro
verso pela inconstância das (Renato). Num giro: Ievou
duas equipes nos 90 minu- para a direita e -correu,
tos'de jogo. Por um lado, o colocando-se frente ao -go­
Brasil mostrou-se uma leiro Sérgio que saiu do

equipe desesquematizada, arco. Mesmo deseguili­
porém' com muita' disposi .... brado, Joel chutou para o

ção por ser estreante na gol, mas a bola não ia entrar
Copa Brasil, como pela porque estava sendo segura
força de sua torcida, Por pelo gramado todo mo­

outro, o Joinville que se Ihado, e surgiu Néia mais
mostrou tecnicamente um veloz que os zagueiros que
time superior, dominando voltavam e completou so­
os primeiros �O minutos de zinho.
partida, cedendo no final do Antes disso, entretanto, as
primeiro: tempo, e voltando duas equipes tiveram boas
mais calmo -corn toques de chances de gol, como aos 19
bola desde sua área, na se- minutos do primeito tempo
gunda etapa. pelo Joinville, com o pon-

teiro esquerdo Lico levando
o lateral somer até a pe­
quena área e chutando forte

para uma defesa parcial de
SérgLo. O rebate foi parar no

ponteiro direito Joel que no­

vamente levou o lateral e

deu um forte chute a gol,
forçando Sérgio a outra de­
tesa parcial, com a zaga
livrando-se da bola para a

A chuva, entretanto, uma
das mais fortes dos últimos
meses em Pelotas, pratica­
mente comprometeu o fute­
bol apresentado pelas duas

equipes a partir da segunda
metade do tempo final. Foi
um temporal que inundou o

gramado e forçou os joga­
dores a se preocuparem

linha de fundo.
Aos 25, também do pri­

meiro tempo, pela própria
característica do jogo e pela
impaciência da torcida do

Brasil, o jogo tornou-se vio­
lento de ambas as partes,
forçando o árbitro Mário Rui
de Souza a dar o primeiro
cartão amarelo para o lateral
Some r, do Brasil, e poste­
riOrmente para o-extrema

esquerda Uco e zagueiro
central Jorge Carraro .. Aos
30 minutos do segundo
tempo, pelo mesmo motivo,
forarl1_ expulsos o_centro
médio Silvio Soares, do Bra­
sil e o ponta de lança -Paulo
César, pelo Joinville, depois
de u�a jogada confusa na

intermediária. Dali também
resultou a expulsão do mas­

sagista Juvêncio, do Joih­
ville.
Essas expulsões sur­

preenderam, pois, no início­
do sequndo tempo, as duas
equipes reiniciaram o [oqo
com mais calma, procu­
rando mais a armação de jo­
gadas para frente do que
uma marcação mais ríspida
sobre o adversário. Neste

esquema o .Joinville qanhou
do Brasil pois sempre foi
tecnicamente superior, do­

minando praticamente toda
a metade do segundo
tempo. Com o-gol que defi­
niu a partida, tanto pela im­

potência do Brasil em che­

gar com perigo ao arco de
Bosse, como pelo tempo
.decorrido (41 minutos), a

torcida acalmou os ânimos e
passou a preocupar-se mais
em criticar sua equipe que a

incentivá-Ia a um possível
empate. No último minuto o

ponteiro direito Tadeu Silva,
pela meia esquerda, des­

perdiçou a última chance (e
uma das melhores) do Bra­
sil, dando de bico uma bola
na pequena áreà, que saiu

por cima do arqueiro Bosse,
edo gol.

De Pelotas, 'os textos sAo de Wagner Baggio"enviado especial Joel, agora ponteiro direito, iniciou a jogada do gol-
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Alcinp Simas retornou ao Joinville com expressivo resultado

nO_.mérito não é meu. É
dos iogadores" (Alcino)

As lamentações do
técnico do Brasil

O treinador do Joinville, AI- daqui (Pelotas) como para nós

cino Simas, imediatamente mesmos,que tínhamos condi­

após � término da partida per- ções de mostrar uma reabilita­

deu a fisionomia de preocupa- ção frente ao Brasil, neste pri­
çáo que manteve durante todo melro jogo. Além disso, todos
o jogo, principalmente porque devem ter percebido que o

-Viu a boa atuação de seu time' Joinville jogou melhor que o

frutificada em gól, e resolveu Brasil, tática e tecnicamente foi'

delegar 85 por cento do mérito superior e mereceu esse resul­

da vitória para a própria equipe, tado".
reservando para si 15 porcento. Ainda tomando banho, os jo-

gadores do Joinville comenta­

vam as boas jogadas desperdi­
çadas-e o lance que, por mérito,
-foi um gol que nasceu dps pés
do goleiro Raul Bosse, passou
pelo ponteiro Jóel (que é late­

ral) e foi concluído por N�ia,
considerado pela crônica local

como o melhor em campo.

No vestiário, terminado o jogo, o treinador 'do Brasil, João

Alberto,
.

mostrava-se i nconformado com a derrota de sua

equipe, principalmente porque, conforme declarou "tomamos

um gol no final do jogo por uma falha individual, pela indecisão "­

do zagueiro Renato", considerado unânimemente como o me-'

Ihor jogador da equipe. ---

Disse também que os problemas com a equipe se_sentiram
logo no início do jogo, com a saída do lateral Tadeu Menezes

(torção rio tornozelo), "comprometendo o esquema de substi­

tuiçóes pois, a partir da saída do zagueiro e com a forte chuva,
estávamos preocupados com a ocorrência de novas contusões,
o que felizmente não aconteceu, mas nos prejudicou;'.
Também explicou que a expulsão do centro médio. Silvio'

Soares desesquematizou todo o meio de campo, pois, esse
jogador era um dos que.vinha apoiando sistematicamente a

defesa e ataque. Também no vestiário, os jogadores do Brasil se'
mostraram mu ito abatidos pela derrota de 1 x O, principalmente
o ponteiro direito Tadeu Silva, que no últimos minutos perdeu
uma das melhores chances. Chutando da pequena área por
éima da trave.

Ao Iadoda euforia dos jogado­
res, que estavam desacredita­

dos pela torcida do Brasil que

perseguiram com vaias algu­
mas jogadas de indecisão, o

treinador Alcino disse que.
"essa yitória foi boa para mos­

trar, tanto para os torcedores

Torcida ficou pr�sa no estád!o. Motivo: chuva
Se a torcida do Brasil de estádio pois já estava to­

Pelotas não tinha a quem talmente erncharcado, mas
reclamar a frustração de os torcedores da cobertura
assistir a derrota de sua esperaram em vão por
equipe na estréia da Copa muito .tempo depois de.

.

Brasil, a forte chuva que. terminado o jogo para sair.
caiu na cidade foi pelo
menos estimulante para
esfriar seu ânimo. Há muito

tempo não chovia tanto em

Pelotas, o que tornou o es­

tádio Bento Freitas uma

Ilha, cercada de uma água
barrenta por todos os la­
dos. Quem estava na ar­

quibancada coberta não
teve problemas em deixar o

menos enfiar os pés na berto um buraco que cruza

água até as canelas. Para toda a entrada e a cada

desespero maior, as coisas queda, o "público" que se

ficaram mais graves na rua concentrou no meio da rua

Bento Martins e todas as abria em gargalhadas. E,
.

transversais pois a en-- por mais de 500 metros,

chente obrigou a todos mo- todos foram obrigados a

Ihãr as pernas até o joelho .. caminhar pelo meio da rua

com água até o joelho. Mui­
Fora isso, 'uma valeta em tos automóveis foram
frente a um dos portões inundados-e ficaram ali, es­
proporcionou um espetá- tacionados perto do está-.

'- cuia singular aos torcedo- dia, com seus proprietários
Não existia um lugar res mais descontraídos, 'pedindo ajuda para um

menos inundado. Pelas que até esqueceram a der- "empurrãozinho". Real­
duas saídas era impossível 'rota do Brasil. Naquele mente o Brasil não iniciou
se chegar á rua sem pelo lugar a água havia enco- bem o nacional.

Foi um tempo perdido. To­
dos, aos poucos, foram ti­
rando os sapatos, rega­
çando as pernas da calça e

metendo os pés na água.
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Figueirense empata I

mas 'ioga melhor do

que o Juventude-
Apresentando um es­

quema cauteloso mas que
não deixou esquecidas as

. teritativas de ataque, e tendo
como adversário um Juven­
tude descoordenado e sem

criatividade, o Figueirense
conseguiu um _empate em

zero a zero ontem à tarde, no
Alfredo Jaconni, em Caxias
do Sul, e assim somou um

ponto importante em sua es­

tréia no brasileiro. O resul­
tado, considerado bom, po­
deria ser até melhor se àl­
guma das oportunidades de

ataque bem tramadas fos­
sem convertidas em gol, o

que esteve para acontecer
ao menos duas vezes.

A partida começou com o

Juventude tentando mais o

ataque e o Figueirense pro­
curando conter o adversá­
rio. E logo notou-se que o

aparente domínio inicial do
time da casa era falho pela
falta de objetividade de seu

"ataque. Até às trinta minu­
tos, apenas por faltas co-.
bradas de meia distância
surgiram arremates perigo­
sos.

Aos 31, Freitas; de cabeça,
obrigou NosJem a 'fazer boa
defesa.

E após esta pressão, o Fi­

gueirense foi 'mostrando

que poderia surpreender no
ataque. Aos 32, Hugo foi

lançado pela direita as cos­

tas de Félix, bateu Renato
.

Cago na corrida e centrou

para Flexa. Este só não mar­

cou da entrada da pequena
área porque a bola bateu em

seu calcanhar direito e saiu
para fora ao lado do poste
esquerdo.

O Figueirense insistiu no

ataque, e aos 34, Flexa tabe­
lou com Lourival gue mar­

cou embora o juiz marcasse

impedimento. Aos 36, foi a

vez de Balduino arrematar
com perigo, cobrando falta
da entrada da grande área,
rente ao travessão. E na

saída de jogo do Juventude,
Flexa, na intermediária, re­

cebeu a bola de presente e

tentou o gol por cobertura
ao perceber Wandeir adian­
tado .. Mas a bola saiu por
cima, embora próxima ao

. trêvessão e com direção.
O Juventude, então assus­

tado com o volume de jogo
do adversário, tentava ga­
rantir mais o meio campo
recuando o ponta Ivanildo, e
só conseguiu um bom ata­

que aos 44, precisando
ainda de uma vacilada do

zagueil:-D Fernando, que quis
atrasar para Noslen e não viu
Maurinho entrando na cor­

rida. Gritti precisou intervir

para a bola não entrar, e

Cas�Grande deu sequência
ao lance. .

TEMPO FINAL
O quadro de jogo perma­

neceu o mesmo no começo
do tempo final, quando as
duas equipes voltaram sem

modificações. O Figuei­
rense conseguindo os me­

lhores lances apesar de apa­
rentemente jogar mais re­

cuado, o Juventude, no en­

tanto, ainda piorava porque

FIGUÉIRENSE

Noslen: Foi bem na partida, apesar de
ter saído mal do gol umjl vez, ao final do
primeiro tempo, queodo ainda se recuperou
fazendo ume defesa de reflexo e sorte.
Terezo -Né tinha um ponta ofensivo para

marcar, e essitt, teve até liberdade para
apoiar. Jogou bem.

seus jogadores pareciam
perturbados com as vaias da
torcida.
Aos 10 minutos até Te­

rezzo descia ao ataque tabe­
lando com Neguinho e Lou­
rival. Na sequência do lance,
Flexa invadiu a área e quase
marcou, tendo o zagueiro
Gonçalves estourado para
fora. E aos 13, em nova ta­

bela, desta feita entre To­
ninha Moura, Balduino e

Lourival, Flexa novamente
teve oportunidade para ar­

rematar e na sequência
ainda Neguinho-prensou
com Gonçalves.

O Juventude, que en_tão
estava mesmo muito mal, só
conseguiu um bom lance no

ataque aos 7, .quando Be­
nazzi centrou uma bola da
intermediária e Noslen per­
mitiu uma cabeceada de AI­
cione de cima para baixo,
tendo Fernando feito a de­
fesa parcial e o próprio Nos­
len terminado com o perigo,
fazendo outra intervenção
de arrojo, e colocando a

bola a escanteio.

Depois o Juventude tro­
cou o sistema de ataque
com Marco. Antônio em

campo, e mais tarde ainda
entrou Otacílio no Figuei­
rense. A partida tendia já ao

empate, más o próprio Ota­
cílio, em jogada de veloci­
dade pela esquerda, invadiu
a área do Juventude e quase
marcou na saída de Wan­
deir, que defendeu com o

corpo.

Atuaç·ões·

bom toque de bola, também foi um dos melho­
res em campo.
Lourival - Muito folego e bom sentido de

coordenação de jogadas. Teve ótima atua­
ção.

Wmu!eir- Ou. vioo exigido fez boas defesas.
Principalmente na última jogada de perigo,
quanoo atacílio entrou na área sozinho e com

etrojo pulou de encontro ao atacante, fazendo
uma ótipa defesa a escanteio.

\

Fernando - Apesar de ser muito tranquilo
na maioria dos tences, mostrou-se precipi­
tado numa joqede com Maurinho ao final do
primeiro tempo, que quase resultou em gol
para o Juventude, m�ssá foi sua única
�Ma.

.

Balduino - Perseguido por Acione por todo
o campo, ainda assim, ajudou muito. o ataque
e foi bem.

Hugo - Ficou um pouco isolado no tempo
inicial, mas mesrno assim, criou a melhor
oportunidade de gol para o time em toda a

partida.

Benazzi -
- Mal na marcação, no apoio, e,

além disso, foi. desleal' com Flexa.

Gonçalves - O melhor da defesa do Juven­
tude. Um zagueiro que soube se impor .na
marcação, ap�sar de não ter um centro­
avante para marcar permanentemente.

.

Com Noslen, Terezo, Fernando, Valmir Gritti e

Casagrande· Toninho Moura, Lourival e Balduíno,
- Hugo,Negui'nho e Flexa (Otacílio).O ��gueirensd
conseguiu um bom resultado em sua estrela no BraSI­

leiro, ao empatar, ontem à tarde, em zero a zero com o

Juventude de Wandeir, Benazzi, Gonçalves, Renato
Cogo e Félix; Alcione, Freitas e Assis; Maurinho
(Marco Antonio), Plein e Ivanildo. A partida foi dis­
putada no estádio Alfredo Jaconni, em Caxias do Sul,
que recebeu pequeno público devido às fortes chu-

_ vas que caíram na cidade J}6 começo da tarde. Por
isso a renda somou ápenas 97 mil 770 cruzeiros.A
arbitragem foi do paulista Ulisses Tavares, auxiliado
pelos bandeiras gaúchos Luis Guaranha e Silvio Ro­
drigues. ApenasAlcione recebeu cartão amarelo.

a.ldulno • Grltti, utlli••lmo. d.ntro .do ••qu..... d. CI.m.nt••

JUVENTUDE

guiu até um bom lance no ataque.
Freitas - PfJra um jogador de muito cartaz em
Caxias, enganou ou não estava bem, pois
mostrou muito pouc,o na partida.
Assis-Perturbou-se com a maior quantidade
de jogadores do Figueirense no setor d�meio
campo,e parecia se perturbar com a marca­

ção intensa que recebeu na maior parte do

jogcz.
-

Maurinho - Péssimo ponteiro, aliás é cennoto .

e não trabalhou bem com a direita nunca. Foi
anulado por Casagrande, sendo substituído
Flor Marco Antonio, que não teve tempo para
mostrar bom futebol, em parte porque foi
pouco lançado.

RenattJ Gago - Desentrosado e fora de forma,
jogou mu_ito mal. I

Félix - Mostrou que nã.o é minto seguro na

marcação, não tem facilidade soara atacar, e
deixou sues/costes descobertas sempre que
tentou fazer isso.
Alcione - O melhor do Juventude, pois ao

menos cumpriu à risca a funçáõ que tinha, de
marcar Balduíno por todo o campo. conse-

Pleill - Tem técnica, mas contra a zaga do
Figueirense não se deu bem e foi buscar jogo
nas pontas e intermediárias.

loanildo - Jogou recuado e, mesmo no meio

campo, não -mostrou bom futebol.
'

Neguinho - Provou que mesmo sem ser
Gritti - Seguro e viril qundo necessário, foi centro-avante pode ser muito útil a equipe,

um bom zagueiro. princ.ipalmente quando a partida for fora de
Casagrande - O ponto alto da defesa do Florianópolis e o objetivo tor'o empate.

Figueirense, pois por seu setor o Juventude Flexa - Correu muito enquanto esteve em

, tentava sempre o ataqiJe, mas ele mesmo as- campo, mas caiu de produção depois que foi
sim, sempre saiu-se bem at/3 apoiou. etinqio« por Benazzi no ombro direito. Em seu

Toninho Moura - Nunca deixou" a frente lugar entrou Otacilio, que em pouco tempo
dos zagueiroís e por sua disciplina tatica e ainda criou uma ótima chance para marcar.

;

/
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Emilson Pessanha

elogiou
o adversário.

Como sempre

DIIonte do_ futelHal
do .luv.mode re.t_.
,.. mll_n,
.....0. _ 1I'IeueIren- '

Apesar de não esperar que, o Juventude empatasse
com o Figueirense antes do início da partida, o técnico
Emilson Pessanha, ao seu final, achou o zero a zero até

um bom resultado:
- Dentro das circunstâncias foi uma boa empatar-

'mos, pois o Figueirense jogou certinho, criou chances,
e os meus jogadores pareciam estar com chumbo no

pé. Não acertavam nunca mais de três passes, o que
foi incrível.

Essas declarações, o técnico fez diante do presi­
dente do clube, Alfredo Sébe-que também desepro-"
vava a atuação dos jQgadores e apenas dizia que
"nada deu certo contra o Figueirense".

O treinador, no entanto, explicou ainda que não
foram apenas os erros de passes que prejudicaram.
"Houve jogadores mal posicionados, como o Ivanildo,
que mandei à frente, mas o resto do time não lhe
lançava, forçando-o a recuar. O p!2.blema é que o

Juventude está desacostumado a atacar pelos dois
lados, só usam a direita". E quanto ao estilo de jogo do
Figueirense, elogiou:
- No Nacional,jogar fechado fora de casa não é

mau negócio. O Figueirense não me s_urpreendeu jo­
gando com quatro no meio campo, e achei acertado o

esquema, e bem empregado pelos jogadores. Estão
de parabéns pelo empate.

Esportes -11

Clemente primeiro falou no seu
esquema. Depois nos ;ogadores'

dores, e os elogiou: "O grupo mos­

trou muita fibra e está de parabéns.
Todos tiveram a humildade para
cumprir suas "tunçôes. muito em-

penho e seriedade". resolveu elogiar até o árbitro da par-
Com o primeiro empate, ele ficou tida. "Vou falar bem desse juiz pot­

mesmo muito 'entusiasmado com o que, de fato, ele foi imparcial, muito
esquema peío qual o time sI? apre- bom tecnicamente" e discipuner­
senta com quatro meias, e disse que mente. Fui encarregado demsruier
será usado também contra o Grêmio, relatórios dos árbitros dás parti:
na quarta-feira: das do Figueirense para uma amigo

- Deu certo, e é mesmo com quatrc meu da CBD, que trabalha na Comis­
jogadores no meio de campo que se são da arbitragens, e,
pode ganhar pontos fóra de Florianó- desse sujeito vou fazer boas referên­
polis. Vou usar contra o Grêmio err

-

eles. Só não me agradou muito um

todos os jogos fora. Talvez até em dos bandeiras".

O treinador Antônio Clemente, logo
que entrou nos vestiários após a par­
tida, era alvo de muitos cumprimen­
tos, por parte dos jogadores, dos fun­
cionários e do vice de futebol
Mário Wildner. E muito alegre, foi

logo saindo-se com a seguinte çiecla­
ração:

r::lorianópolis, porque não".
Antônio Clemente parecia tão sa­

dsfeito que, talvez por esse motivo,

- Provei para Santa Catarina que
meu esquema de jogo para o nacio­
nal está certo; Gennsmos um ponto e

poderíamos ter ganho o jogo, pois o

time jogou muito bem, dentro do, es­
quema orê-eeteoetectao.
Depois, ele lembrou-se dos joga-'

"O baixinho é bom iogador"
tinha feito o mesmo jogando
sempre com seriedade, mas limpa:
mente - disse Alcione.

o meia Alcione, do Juventude, não
deixou de marcar 8alduíno durante
toda a partida de ontem, por reco­
mendação do técnico Emilson Pes­
sanha. Segundo ele, "O baixinho é
um bom jogador, muito inteligente
e por isso não poderia ficar solto". E
essa não foi a primeira ve� que o

duelo foi mantido:

a coisa ficava feia. Só que nenhuma
vez fiz faltas violentas.
Quanto ao [oqo, Alcione não se

conformou com o resultado. "Ti­
vemos as melhores oportunidades
de Gol - garantia ele, afiramando
ainda que - o que o Figueirense
conseguiu criar em termos de jo­
gada ofensiva perigosa nasceu de
falhas dos nossos, e o Que criamos
contra a defesa deles foi por noesos
méritos".

Ontem, porém, em alguns lances,
Alcione chegou a apelar para a vio­

lência, e Alcione defendeu-se di­
zendo que fez faltas apenas por ne-

,

cessidade:
- Acontece que, às vezes, o bai­

xinho me deixava na saudade e eu

precisava botar ele prõ chão, senão

- Em outras partidas, quando o

Balduíno ainda estava no Avai, eu já

,

.

"Estávamos desacreditadosI
-

.

até pela nossa torcida"
Após o empate com o Juventude,

.

com um bom empate. Nos esforça- bém estou muito satisfeito.
os jogadores do Figueirense esta- mos muito, mas acho mesmo que A mesma' satisfação tinha Flexa,
vam contentes e formavam um

.

isso vamos fazer em todas as parti- que perdéu uma das melhores si­
grupo quase que eufórico pelo bom das igu�lmente. Assim, nó� va�os tuaçóes para marcar na partida. Ele
jogo apresentado no Alfredo Ja- bem e ficamos sempre satisfeitos. explicou que sentiu não ter tido
conni. Muitos lembravam que o Temos que fazer força. "sorte para fazer meu golzinho".
time foi muito criticado recente- O meia Balduino também mos- Elogiou os companheiros, garantiu
mente, e Casagrande era um deles: trava satisfação ao comentar a par- estar satisfeito com o resultado, e

tidaeseu resultado: "Antesdemais explicou porque saiu de campo:
- Nosso time vinha sendo, desa- nada, tivemos mais chances e acho - Saí sentindo o ombro, porque

creditado até pelos torcedores do que jogamos 'melhor que o Juven- o lateral direito do Juventude resol­
Figueirense, e certamente não es- tude. Tocamos a bola certinho. É veu revidar uma falta que eu tinha
tava muito bem. Por isso ficamos isso que se tem de fazer. Se 9a- feito nele sem intencionalidade, e

.

mesmo muito contentes porque nhássemos, seria o justo, mas com me machucou o ombro direito. Mas
conseguimos começar no Nacional o empate, podem ter certeza. Tam- estarei bom para a próxima.

De C.xl••, o. t.xto. do d. Evory Pedro Schmltt, enviado e.pote'"
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COPA BRASIL
"GRUPO Â

Londrina nêio� conseguiu
quebrar "tabu" de 11anos

.
�

Caçapava garantiu
vitória do Inter

Caxias dá

susto no Grêmio'

no Olímpico
o Grêmio, depois de estar

vencendo por 2xO, foi surpreen-·
otdo com uma reação do Caxias,
que garantiu um excelente em­

pate no estádio Olímpico, em
'

Porto Alegre. _

A equipe gremista parecia ter

decidido a partida no início do

primeiro tempo, com gols de Ta­

deu, aos 29 e André aos 35 minu­

tos, mas o Caxias reagiu, ainda
na primeira etapa, e marcou seu

primeiro gol aos 36 através de

Nena. Apesar das tentativas do

Grêmio em manter a vitória, o

Caxias empatou a partida no se­

gundo tempo, com um gol de Ju­
randir, aos 17, concüistenoo
dessa forma um valioso ponto
fora de casa.

Curitiba- O Coritiba confirmou
seu favoritismo ao vencer

-

uma falta com muita

força, o goleiro Paulo

Rogério soltou, para
Adilson chutar forte sem defesa.

O ponteiro direito Wilton, esteve
por marcar duas vezes,
mas a defesa do Londrina,
muito se_gura, desfazia as investidas.
A renda somou Cr$ 280 mil

e 400. O juiz foi o carioca.
José Boberto Wright.
As equipes - Coritiba - .Altevír, �

Reginaldo, Duilio, Deodoro e

CláudioMarques; Almir, Borjão (Liminha),
Isidoro; Wilton,
Adilson e Lorival (Samuca).
Londrina - Paulo Rogério, Odair,
Arenghi, Betão e _Dirceu; Adernar,
Zé Roberto e Carlos Alberto

Garcia; Xaxá, Brandão (Nivaldo)
'e China (Julinho).

o Londrina por um a zero, ontem à tarde,
no Couto Pereira, na estréia

no Campeonato Nacional de 1978.

A equipe do Londrina,
apesar de sua -boa campanha no­

campeonato passado,
não conseguiu quebrar o tabu
de onze 'anos sem- vencer na capital ,

paranaense e, a sete anos

não consegue também ganhar do Coritiba

Aqui. Num jogo
equilibrado de parte a parte, e com

algumas falhas, pela equipe .

da casa, talvez por ser um time

que renova, após
campeonato passado, o Coritiba
foi melhor e, aos 38 minutos

da fase complementar;
Cláudio -Marq\le�, batendo,

_ Maringá - Mesmo não.
apresentando bom"
futebol, o Internacional, de Porto

Alegre, na estréia oficial do téc­
nico Cláudio venceu ontem o

Grêmio de Maringá, nesta ci­
dade, pela contagem mínima. O

gol foi assinalado por Ceçepeve,
aos 28 minutos do primeiro
tempo.
Inter � Bagatini, Lúcio, Beliato,
Gardel e João Carlos;Falcão,Ca­
çapava e Jair; Valdomiro, Bill e
Peri(Alcione). Grêmio de Maringá
- Wagner, Valdir, Nilo, Manguito
e Lazaro; Didi, Nivaldo e Ferrei­

rinha; Freitas, Itamar (Baba) e

Lula.
Gol-Caçapava-aos 28 minutos
do primeiro Juiz - Oscar Scolfaro.
Estádio Willie Davis, de Ma-

r

ringá.
Renda: Cr$- 591 mil

,

945.

,OUTRO,S RESULTADOS
. \(Y

-----tGRUPOD'--,
GRUPO B GRUPO C'

.

CRB O X O Sergipe
Bahia O x O Ponte Preta

Guarani 1 x 3 Vasco

Confiança 1 x 2 Vitória
Itabuna O x 2 Botafogo (Rol)

América (RN) 2 x O Botafogo (PB)
Cruzeiro 1 x 2 Sport
Náutico O x 1 Santa Cruz

Uberiêndia 1 x 3 Vila Nova
Uberaba 2 x O �mérica (MG)

Operári� O x 2 Brasília
Rio Branco O x O Mixto

Vila Nova (GO) 1 x 1 Dom Bosco

Anapollna O x O Corinthians

I

\

LOTERIA ESPORTIVA

TESTE 382GRUPO E GRUPO F
X

'�
O T

I 1 Flamengo/RJ Fluminense/RJ 1 I O
2 Guarani/SP Vasco/RJ 2 I 3
3 P. Desportos/SP América/RJ 3 , O
4 Remo/PA Paissandu/PA 40 O

-

".

River O x O Sampaio Córrea Americano O x 1 Goitacás 5 Bahia/BA Ponte Preta/SP 50 O
Botaf090 JSP) O x O Palmeiras Àemo O x O Paissandu 6 Bol.fogo/SP

r
Palnieiras/S]' 6 o o

América (SP) 3 x O Flamengo (PI). Fast 2 x O Bangu 7 Operário CG/MT Brasília/DF 7 O 2,
Noroeste O x 1 Comerciai Portuguesa 1 x O América (RJ) 8 Cruzeiro/MG .

Sport/PE 8 , 2-
Ceará 1 x O Moto Clube Flamengo (Rol) 1 x O Fluminense 9 Maringá/PR -' Inter/RS 9 O J

10 ® Coritiba/PR Londrina/PR 10 , O
11 Náutiêo/PE . Sta. Cruz/PE 11 O •
12 Santos/SP Goiás/GO 12 3 O
13 AnapolinatGO K Coríntians/SP 13 O O

-
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Santiago - O Atlético ven-,
ceu o Palestino pr 5 a 4 na

preliminar de ontem o estádio
nacional de Santiago, depois
de um primeiro tempo de 1 a

O, gol de Marcelo'sos 27 mi­

nutos.

Com esse resultedo, o clube
.mineiro passou a somar

qua(ro pontos e terminou in­

victo seus jogos no Chile,
Mais de 20 mil pessoas assis­
tiram a partida, bem movi­

mentada e com bastante gols
e lances de ár!2a,
Na fase final, o Atlético, jo­

gando muito cadenciado,
permitiu que o clube local se

organizasse em sua interme-

Santiago do Chile - O São
Paulo e a Uniõn espanhola,
campeões do Brasil e do
Chile, empataram esta noite
em 1 x1, em partida pela
copa libertadores da Amé­
rica. Os gols foram marca­

dos no segundo tempo.

COPA lIBERTADO�ES

'e pênalt_is nessa

vitória do Atlético
ioçet mais recuado, com

Paulo Izidoro fazendo com

perfeição o bloqueio da meia

cencneetét»
de auxiliar o lime
em contra-ataques rápidos.
Aliás, Paulo Izidoro foi consi-"
derado pela imprensa local
como um dos melhores do

campo, juntamente com Mar­

celo. Equipes: Atlético - João
Leite; Márcio, Vantuir, Val­

demir e Hilton; Lázaro, Paulo
Izidoro e Danival; Serginho,
Marcelo e Ziza. Palestino -

.

Harya; Varas, Figueroa,
Compodonico e Fuentes;
Dubo, Lazbéil e' Rojas; Fe­

bianni, Zelada e Pinto. Juiz:

César Otozco. peruano.
I- P.ulo 1.ldoro ••gurou'o melo c.mpo chileno e empurrou o Atlético" vltórl.

gol de Edu quando o Unionfestejava o empatou
com a Uniõn Espánhola porf •

1 x 1, na quarta-feira.
No segundo tempo, entre- reorganizar. e garantiram o

tanto, a situação mudou e empate.' O árbitro foi o uru­

Edu abriu o marcador para o guaio Remon Barreto e o',
São Paulo aos cinco minu- público pagante somou 20 _

tos, ao completar um mar- mil pessoas.
cador para o São Paulo aos

cinco minutos, aocompletar As equipes: Uni5n espa­
um cruzamento rasante de nhola - Osben, Machuca,
Sérgio. Um minuto depois, a _Gonzalez, Escobar, Pala-

.

Uniõn empatou .através de gios; Las Heras, Novello,
Peredo. Neumann; Peredo, Rarias e

Seguiu-se um 'período de Veliz. São Paulo - Waldir,
forte ofensiva da equipe chi- Getúlio; �stevão, Bezerra,
lena, que várias vezes colo- Antenor; Chicão, Neca (M,i­
cou em perigo.o arco. de randinha), Dario Pereira;
Waldir. Os brasileiros con- Edu, Teodoro (Viana) e Zé
seguiram, no entanto, se Sérgio.

o São Paulo .ainda

diária e passasse a dominar

por a1guns Instantes a par­

tida, com Fabianni empa­
tando j_9'oo no 7U minuto,

Mas aos 7, Serginho colocou

o Atlético em vantagem para
Fabianni i9_ualar o marcador

aos 13 minutos, de pênalti,

Quatro minutos depois, no

vamente Fabianni anotou
para o Palestino. Aos,20,
numa falha da zaga, outra vez

Fabianni marcou, Ziza, de

pênalti, diminuiu aos 21 e

Fuentes, contte; empatou aos

25. O gol da vitória foi mar­

cado aos 28, através de Zize,
tam'bem de pênalp Depois
desse gol, o Atlético passou a

tos ao se encerrar esta pri­
meira série de jogos. Agora,
as eq_uipes dos dois .países
se enfrentarão em São Pau lo
e Belo Horizonte.

O campeão brasileiro está
invicto desde o empate de 1
x 1 na partida inaugural com
o Atlético, ernB, Horizonte,
sua vitória de quarta-feira
passada sobre o Palestino
por 1 x O e o jogo de hoje
com o campeão chileno. Já
o Atlético, no Chile, além da
vitória esoetacular de hoje
contra o Palestino, empatou

As equipes chilenas têm
escassas possibilidades de
se classificarem na etapa
seguinte. A União Espa­
nhola tem três pontos e o Pa­

lestino, um.
No encontro preliminar, o

.

Atlético Mineiro venceu o

Palestino local por 5 x 4.
Com tais resultados, os dois
times brasileiros se coloca­
ram na cabeça do grupo
eliminatório de três, acurnu­
lando cada um quatro pon-

REMO----------------------------------------------------------------------------------------------

Catarinenses vencem dois

páreos em
.

Porto Alegre
As três guarnições catarinenses. out-rigger à quatro remos sem timo­

neiro, skiff e out-rigger a quatro remos com timoneiro, alcançaram expres­
sivos resultados ao disputarem, ontem pela manhã, a regata "Semana da

Cidade de Porto Alegre", na 'capital gaúcha.'
Na primeira prova, o outo-rigger a quatro remos com timoneiro do Ria­

chuelo, conquistou o terceiro lugar, A ausência do sotaproa Pedro Luiz

Schmidt, imoossibiutedo de Viajar por motivos particulares, prejudicou
sensivelmente a atuação catarinense.

Já na terceira prova, o skiff do Clube Náutico América de Blurnenau,

integrado pelo jovem remador Rolf Kreutzfeld, venceu brilhantemente a

prova, batendo os cinco singlistas participantes,.
O páreo de honra do programa, out-rigger a quatro remos sem timoneiro,

foi vencido pelo conjunto do Riachuelo, totmedo pelos remadores: Roberto
do Rosário, Frank do Amaral, Edson Aquino dos Santos e AjJtônio Viléla. O

barco riachueliho venceu por uma diferença de quatro barcos do segundo
colocado, o União de Porto Alegre,

O primeiro tempo da par­
tida de hoje entre o São
Paulo e a União Espanhola
foi caracterizado pela re­

tranca "do time brasileiro e a

pouca objetividade do ata­

que da equipe chilena.

.
. . ,',.: :f'o oll��rigger a quatro remoa sem timoneiro, foi vencido com f.cilidade pelo Riac;huelo.
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Cinema
Uma semana com,poucas opções

clando tãmbém situações extraídas do western, da mitologia e mesmo de
. '.:f!!mes de samural. Censura 10 anos. São José 15-19,45-21,45.

UM MOMENTO ...UMA VIDA (Bobby Deerfield) AI Pacino reaparece, inter­
pretando Bobby D_eerfield, um az de corridas de automóveis. A publici­
dade informa: "Um corredor de Formula 1, para qu-em a vida nada valia,
até que surgiu Lilian"; principal papel feminino a cargo de Marthe Keller.
O diretor Sidney Pollack é merecedor de- crédito:e gênero,entretanto,
não tem poupado os cineastas que se atreveram a entrar" na pista, os
quais tem sitio, de um modo geral, atropelados. Cecontur 14-16-19,45-
21,45.
AMOR A TODA VELOCIDADE (Love in Las Vegas) A epoca do lançamento
o filme chegou á ser. vaiado em salas do Rio-de Janeiro; o prestígio de'
Elvis Presley andava a zero; seus filmes. com raríssimas excessões, foram
de má qualidade. Este tem direção de George Sidnev, uma credencial,
além da presença de Ann Margret; revisões postenores passaram a

indicar o filme como merecedor da atenção pela qualidade dos numeros
. musicais. Resta conferir. Ritz 17-19,45-21,45.
A DEUSA DO SEXO E OS DIAMANTES FATAIS
DEU A LOUCA NAS MULHERES - 18 ANOS. Roxy 14 e 2 20hs.
O TUBARAO (Jaws) de Steven Spielberg, com Robert Shaw. Jalisco 20hs.
MULHERES VIOLENTADAS
A POSSUIDA - 18 anos. Gloria 20hs.
KEOMA - com Franco Neeo ..R.ajá 20hs.

O IBRAHIM DO SUBIJRBIO - Filme nacional, de Astolfo Araújo e Cecil
Thiré, que deu a José Lewgoy o prêmio de melhor ator no V Festival de
Cinema de Gramado. O personagem é um biscateiro, chefe de família,
eternamente desempregadô, o chamado pau para toda obra. Roy é o

retrato do homem pobre daZona Norte, na realidade carioca. Vive angus­
tiado pelas prestações atrazadas da TV, porque os filhos andam mal
vestidos, porque não suporta a insegurança da falta de dinheiro e até a

própria mulher já se dispõe a deixá-lo.
_,

O segundo episódio tem como herói Casemiro de Abreu de Souza,um
alfaiate morador na Zona Norte;mora em Quintino Bocaiúva e trabalha
na Lapa. Esse homem de meia idade representa, deforma caricata, os
anseiosde ascenção de todo um grupo social que vive de magros salários
e da esperança de sair do buraco, Além de José Lewgoy, atuam Paulo
Hesse, Lucélia Santos, Heloisa.Mafalda, Suzana Fainr,Wilson Grey. Cen­
sura 18 anos. Coral 15-20-22hs
GUERRA NAS ESTRELAS (Espet�ular sucesso comercial de George
Lucas (THX 138 e American Graffitte); uma produção na área da ficção
científica, sem a preoeúçaçâo de seriedade de 2001 de Stanley Kubrick,
inspirada nos quadrinhos e seriados de Flash Gordon, misturando ainda
idéias de outras aventuras em quadrinhos e seriados. A narrativa é uma
espécie de compilação dos tiROS diversos de aventura espacial, mes- Darci Costa

tiago,m
"17.
mi-dia
,de festa.

Após ter sido confinado em sua margem direita

mitir a construção da primeira etapa da Hidre­
létrica 'de Salto Santiaqo. o Rio Iguaçú foi'des­

viado de seu leito nalural. no último dia 17. em

cerimónia presidída pelo Presidente da República.
Agora começa o marco mais importante do empreendimento: A

remoção das ensecadeiras auxtlíares dos canais de entrada e salda
dos túneis de desvio, fazendo as águas do Iguaçú passarem a fluir

I?elos túneis, permitindo assim o fechamento total do Rio. pada dar

continuidade à construção da barragem principal.
-

Os 'quatro túneis de desvio escavados em rocha na rnarqern es­

querda.. têm diâmetro de 13,5 metros e comprimento de 220 me­

tros, pern.ltíndo a.descarga de 12.000 m3/s.
Ali será gerada a energia COrri que a ELETROSUL vai suprir os dê­
ficits das regiões Sul e Sudeste, interligadas a partir de 198Q.A ca­

pacidade instalada será de mais de 2 milhões de quílowatts.
r

leitura----

AS SETE IRMÃS - Anthoruj
S-ampson (Ed. Artenova) - O autor
efetuou uma vasta pesquisa na

Américl!_, Inglarerra- e- Oriente
MellTo para escrever esta obra im­
prescindívelpara todos os leitores
que quiserem conhecer mais de
perto o insondável mundo as mul­
tinacionais do petróleo. Sarnpson
revela, pela primeira vez, os deba­
tes do Gabinete Britânico, em

1951, a respeito do uso da força
contra Mossadeq, do hã, o plano
de golpe para restaurar 1'1 governo
do Xá, em 1953, as tentativas do
Coverno britânico e das 'compa­
nhias petrolíferas para se impor na
Líbia, em 1970; « amarga disputa
entre Ted Heath, a BP. e a Shell
sobre a distribuição do petróleo,
em 1973, e as razões que levaram o

Xá e 1'1 Sheik lamani a quadruplicar
o preço do petróleo. As sete..Ir­
mãs,para quem não sabe,sãó a

Esso,
.

a Chevron, a Mobil, a Gulf, a Te­
xaco, a Schell e BP. O lívro pode
ser adquirido na Ilhabel-Distri­
buidora de Livros Jornais e Revis­
tas, à rua Anita Garibaldi. Preço.
Cr$ 75,00. .

O último número da revista
FOTO franfesa, além de sensacio-

-

nais fotografias de arte, traz uma

série de .artigos que interessam
tanto a profissionais como amado­
res da arte fotográfica. FOTO está
à venda em Florianôpolis na loja
da ILHABEL - Distribuidora de
Livros, Jornais e Revistas, à rua

'Anita Garibaldí, a preço de Cr�
45,00 .

Já está à venda em todas as ban­
cas Grande Hotel, trazendo uma

empolgante fotonovela além de ar­

tigos sobre moda e reportagens
sobre os nossos mais famosos artis­
tas da televisão. Grande Hotel é
distribuído em Florianópolis pela
ILHABEL - Distribuídora de jor­
nais e Revistas Ltda,

.�
- ?

MADEZATTI
A MADE;ZATTI está orgulhosa de poder participar de mais uma

etapa dessa grandiosa obra. Afinal,com suas casas. alojamentos.
escritórios, construídos bem antes do início das obras. ela é teste­

munha do gênio criativo e da cepacídade de trabalho dos homens

que' constroem Salto Santiago. lqualrnente cumprimenta a Cons­

I!�i()'ra Camargo Conea porter atingido esta etapa. rigorosamente
dt!nlrn dr) cronngrall1i:l dI! obras prê-estabelecido. éhegando antes par" .-1brigi'lr melhor
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fstiageln poderá causar
(,

.
./-

sérIa crise na suinocultura
admite presidente da ACCS

COlWCORDIA - o presidente
da Associação Catarinense de
Criadores de Suínos, (ACCS):
Paulo Tramontini disse que a

estiagem ,que se abateu sobra
toda a região produtora do
Oeste, Meio-Oeste e Extremo:
Oeste de Santa Catarina poderá
ocasionar uma crise na setor da
suinocultura. A estiagem, admi­
tiu, aumentou sensivelmente os
custos da produção' com a alta,
do preço do milho que, como

consequência também está ge-'
rando uma escassez do mesmo Um dos problemaspríncipais;erá quanto ��Ú;;;':ntação, devido
produto no mercado. a escassez de milho.
Há alguns dias, Paulo Tra- .tura, ocasionando uma' situa _

'

que se estima que a produçãomontini participou de uma reu- ção aflitiva para muitos produ- será totalmente ínfima e não há
mão em Brasília, junto a Comis- tores que aumentaram seus perspectiva concreta de como
são de Financiamento da Pro- plante' I'S nos 'u' ltlrnos anos e que á fser

, orneçida aos .criador.s a

ducação e estudou' a possibili- se veêm agora sem alimentos complementação de necessi­
dade da implantação do preço para mante-Ios e os preços dos dades alimentares a um preçomínirno.ou preçode preterência suinos não compensam os g8S- compatível. Criadores admitem,
para o Suíno cornerciallzadona tos com a aquisição.desses ali- que á criação de suínos, no
indústria, Há outrosreflexos: mentos",Na região,volta a se momento, é anti-econômica
"uma crise na produção de suí- repetir a crise ciclíca da suino- para os que dependem da aqui"
nos, se ocorrer em toda sua cultura com muitos criadores sição de toda a a alimentação.
plenitude, realmente virá preju- mandando suas matrizes para o ..-

dicar otrabalho de assistenciae abate com enormes prejuízos NO MEIO-OESTE
melhoramento que está se fa- de desestimulo para o setor,' JOAÇABA (SUCURSAl") -

zendo a vários anos no Estado r\la 'recente exposição esta- Segundo levantamento do De­
de Santa Catarina.-

I dual realizada em São Miguel partamento Técnico da Coope-
O presidente do Núcleo de do Oeste, verificou-se que na rio, destemunicípio, houve uma

Criadores de Suínos de Con- prática a situação existe, já que queda de 600 milsacas demilho
córdia, Ancelrno Hess, que é. não foram vendidos sequer a na atual safra, devido a estia­

- também supervisor Regional da metade do número de animais ,gem nesta região, Conside­

Acaresc, informou que "já é vendidos na exposição ante- rando o preço de Cr$ 110 a

sensível o impacto da seca que rior, e por preços bem abaixo saca, em números redondos se

atingiu toda a região neste ano, das expectativas. estima prejuízos de Cr$ 65

com frustração de safras tanto' A expectativa maior dos, cria- milhões.' O relatório da Coope-
-

de milho como de soja, o, que dores é grande em relação a ga-
'

rio será enviado ao Ministério

faz refletir-se nos preços desses rantia de suprimento de alimen- da Agricultura e Banco do Bra­

alimentos básicos da suinocul- tos (milho e torta de soja) por- sil S/A. '

\
,

COMUNICADO
A Prefeitura Municipal de Bal­

neário Camboriú,' comunica aos seus

munícipes, que a partir de segunda­
feira, estará funcionando em -suas

novas instalações situadas à rua Dina­
marca.

Balneário Camboriú, 23 de março de
1978.

-Armando César Ghislandi, ,

Prefeito Municipal

REGISTRO
Concórdia - Através da projeção de filmes educativos para

sócios e pais d-e sócios, além de membros da comunidade e

autoridades, equipes do 4-8 de Santa Catarina apresentam
.

agora o resultado desse trabalho, Na região promoveram um

treinamento com 54 lideres dos 23 clubes da região, 22 trei-
( nadores em reflorestamento. construirarn-se 22 sementeiras

junto aos clubes, criaram dois viveiros novos na localidade
de Nova Estrela e Arroio do Meio (Perltiba). Em fevereiro do
ano passado, em um encontro das equipes 4-S de Estado de
Santa Catarina, em Videira, foi lançado o Concurso Estadual
4-S de Reflor�stamento. Como resultado, conseguiu-se sa­

t,isfazer as comunidades.alertando-as sobre os riscos de der-
rubadas de matas, "um mal hereditário", Além de ajudar a
cobrir terras impróprias para o plantio atual, essas equipes
estão incutindo nos jovens uma mentalidade ftorestal.

RELATÓRIO
Blumenau - Em relatório apresentado pela Secretariada

Agricultura-do Município, durante os mêses de janeiro e

fevereiro, foram atendidas um mil e 908 propriedades rurais,
"que átravés de equipes de vacinadores aplicou 352 vacinas
contra a raiva bovina, 90 contra a raiva canina, 206 contra a

febre aftosa, 250 contra cólera de aves, 15 contra ci nomose
dos cães e 56 contra peste suína, Nos mesmos meses reali­
zou 315 inseminações artificiais e 3 mil 589 outros atendi­
mentos.Os rnicrç-tratores da Patrulh,a Mecanizada atende­
ram 61 proprietários rurais em diversas localidades do muni­

cípio, Nas feiras livres, ainda revela o reíatório; houve um

110vimen!0 de ,. milhão e 440 mil quilos de produtos horti­

frutiqranleiros. O movimento financeiro das mesmas foi su­

perior a Cr$ j milhão e 800 mil..
COORDENADORA

Joaçaba - Assume hoje a Coordenadoria Regionalda Fuca­

bem; nesta cidade, Nilda Maria D'Agostini, que substitui Ivete
Semionato,.que ocupará atividade correlata em Florianópo­
lis, A nova coordenadora seguirá o esquema de trabalho

anterior e em abril a Fucabem deverá ativar seus serviços nas
cidades de Concórdia, Ponte Serrada e Campos Novos,
onde, em convênio com as prefeituras, estará prestando
atendimento aos menores carentes,

SINE

Chapecô - Este município será dotado de um núcleo do

Serviço Nacional de Emprego, cuja instalação depende de

liberação de verbas do Ministério do Trabalho, No dia 31 de

agõsto do ano passado, o Secretário do Oeste, JoãoValvite
'Paqaneua enviou exposição de motivos ao Secretário de

_.. ,

Administração e Trabalho, Plinio Bueno, propondo a instala-

ção .do órgão. �

CENTENÁRIO
Rio Negrinho - Mesmo faltando pouco mais de dois anos,

uma comissão já foi formada neste Município para orqanizar
os festejos de Centenário, que deverá ocorrer no dia 24 de

abril de 1980.0 presidente da comissão,lrineu Pedro Bruski
foi escolhido devido seu amplo relacionamento e serviços
prestados a comunidade, Nos próximos dias irá formar seu
quadro de, auxiliares. Rio Negrinho fica no Planalto Norte
catarinense e tem 22 mil habitantes aproximadamente.

(

MINISTÉRIO'DA AERONÁUTICA
BAS'E AÉREA DE FLOR I AN6POL IS

EDITAL

.
A Base Aérea de Florianópolis torna público quéfàra

realizar a Tornada.de Preços n,O 04/78, referente a:

,
- Construção do Prédio da Seção d� EquipamenJos,do

2,o/10,o-GAV, sediado nesta Unidade Militar,
O Edital, mais plantas e detalhes técnicos serão forne­

cidos pela Seção de Licitações da Base Aérea de Florianó­
polis, ao preço de Cr$ 3,000,00 (três mil cruzeiros), a partir
do dia 31/03/78,
O cadastro das Firmas será feito na Seção de Licita­

ções até 14/04/78 às 09:00'horas, e a abertura das propos­
tas se fará às 14:00 horas do dia 1$/04/78,

ALBERTO,DE ALMEIDA RAMALHO" 2,° TEN I AER
CHEFE DA SEÇÃO DE LICITAÇÕES

'/
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COPA Chave "C": Mackenzie, _�_'
",

=,,o,=-;107�=:''1::�_',
Azurra, St;I"deirante
e Em Cima da Hora,

classificados
,

DE FUTEBOL AMADOR

Cosmos e Em Cima da Hora, um jogo
disputado de igual para igual desde
seu início,e decidido nos penaltis,

A rodada semi-final da fase de classificação local,
pela Chave "C", disputada na tarde do último sábado,
no estádio do BAC,pelo equil-íbrio dos oito participan­
tes,não houve as surpresas das demais rodadas, pois
qualquer fosse o resultado, este estaria dentro da ló-

, "
-

glca, ,

O ponto alto da rodada, foi a vitória do Mackenzie
contra o Bancários, isto depois de serem batidos 13

penaltis por cada equipe, com o Mackenzie conver­

tendo 11 contra 10 do Bancários, No tempo regulamen­
tar, principalmente na primeira fase, o Macke_nzie dei­
xou de vencer por um placar folgado, por má so-r-te ou

falta de habilidade na conclusão por parte de seus

atacantes, pois perderam, pelo menos, quatro gols fei­
tos, chegando a perder um penalti, batido por Panta,
que chutou por cima da trave,
Azurra e Cerâmica Silveira, disputando o segundo

jogo da tarde, fizeram uma partida nervosa, com alguns
Jogadores do Cerâmica, inconformados, pasando a

apelar para a violência e 'loltando-se,também,contra
o arbitro, o que resultou ern três expulsões de jogado­
res do time da Palhoça.E interessante ressaltar.que o

placar de 3 a 1 em favor do Azurra, foi construído antes
das expulsões,
No terceiro jogo,o mais bonito e disputado da rodada,
reunindo o Bandeirante, do Ribeirão da Ilha e o Olaria,
da Ponta de Baixo, foi jogado, ao contrário da partida
anterior, dentro de um clima de elevada disciplina,
O jogo foi muito equilibrado, enquanto o Olariateve

-

pernas para enfrentar o bem preparado físicamente
Bandeirante, Quando o cansaço atingiu os jogadores
do Olaria, o Bandeirante passou a dominar e, ai, então,
apareceu o goleiro João Ricardo praticando defesas

monumentais, que livraram seu time de um placar mais
dilatado e para consagrar-se como um dos melhores

goleiros da Copa e, mesmo, uma das revelações do
certame,
No jogo final,o Em Cima da Hora e os Cosmós disputa­
ram uma partída.lquat, onde aparecia a supremacia das
defesas sobre-os ataques, mas com boas jogadas de
meio de campo, onde o jogo se concentrou, com os

goleiros Pedro Paulo e Debrandino tendo pouco tra-

para a final

o Muckeiizie (listrado) tece tudo para
/'anhar no tempo regulamentar, perdeu

muitas oportunidades e acabou vencendo na

maior série de pênaltis da Copa Arizona:

balho.
<

Nestas condições, o tempo regularmentar não pode­
ria terminar de forma diferente, com o empate sem
abertura de contagem,

Nas penalidades para desempate, mais uma vez a
vitória ficou com o Ern Cima da Hora, que, até agora,
não venceu um único jogo no tempo regulamentar,
chegando à sua terceira vitória por penaltis, nos quais
tem brilhado ora a boa técrrica, ora a "boa estrela" do
goleiro Pedro Paulo que, ainda é um batedor de penal­
,tis, convertendo sempre o primeiro penalti da equipe.

'-

N0_ domingo ,

a decisão da

Grande Florianópolis
No próximo domingo, no Estádio do BAC, em Biguaçu, com a

disputa da quarta e última rodada das três chaves em jogo,
serão conhecidos os seis representantes da Grande Florianó­
polis, à fase Estadual da Copa Arizona-Zê.
Disputando as seis vagas, apenas dois ciubes de fora aã

Capital: o Cejam, da Palhoça e o Cavan, de Biquaçu. Os repre­
sentantes da Capital- são: Telesc, de Itacorubi; Coríntians, d�
Pantanal; Juventude, do Estreito; Ajax e Osasco, do Saco dos
Limões; Pereira Oliveira e Azurra, do Centro; Mackenzie, da
Agronômica; Bandeirante. do Ribeirão da Ilha e o Em Cima da
Hora, da Av, Mauro Ramos,
OS JOGOS
A tabela de jogos da rodada final, obedecerá a sequínte

programação:
8 hs - Chave "C" - Mackenzie x Azurra;
9h20m - Chave "B" - Juventude x Cavan;
10h40rri - Chave "A"-- Cejam x Osasco;
14hs -phave "C" - Bandeirante x Em Cima da Hora;
15h20m - Chave "B" - Corintians x Telesc;
-16h40m - Chave "A" - Ajax x Pereira Oliveira,

�:?j(�t
t>

't fi'�
-s

o Azurra eliminou o Cerâmica Silceira,
num jogo muito disinitada, 110 qua! u
»itoria ficou com () mais tranuuilo .

OS JOGOS DE SÁBADO
ESTÁDIO DO BAC - BIGUACU

Arbitragem - Seguindo um sistema de revesamento, dirigiram os jogos os

árbitros lolando Rodrigues-e Max Vidal da Silva, que tiveram como auxiliares
Gerson Carlos Demaria e Hilário Souza,

Mackenzie - 1 (11) x 1 (10) - Bancários
Mackenzie - Wilsinho; Artur, Panta, Carlinhos e Silvio; Mazico, Mata e Caçula;

Valdir (Haroldo), Bagão e Sérgio (Edson),
Gols - Caçula, aos 16m do 1° tempo, para o Mackenzie e Hermes, aos 9m do

segundo tempo, para o Bancários, Nos penaltis, para desempate, foi batida a

maior série da Copa Arizona até hoje em Santa Catarina, com cada clube
batendo 13 penaltis, destes, o Mackenzie marcou 11 - o goleiro Fernando, do
Bancário, defendeu' a quarta penalidade chutada por Mota e Silvio, batendo o

sétimo penalti, chutou para fora - e Bancários marcou apenas 10 - com Hermes
chutando por cima do travessão a segunda penalidade; o goleiro Wilsinho­
defendeu a sétima, batida por Lázaro e, finalmente, dando a vitória ao Macken­
zie, mais uma vez o ponteiro Hermes, na 13" penalidade, chutou para tora,
Cartões Amarelo - Ademir, do Bancário e Caçula e Carlinhos, do Mackenzie_
Expulsão - Beta, do Bancários,
Azurra - 3 x 1 - Cerâmica -

Azurra - Chico (João Carlos); Nelson, Edmilson, Cláudio e Bibi; Renato, Bolha
e Jean; Amarildo, Danilo e Cadinho (Eduardo),
Gols - Na primeira fase marcaram Amarildo, aos 5m para o Azurra e o goleiro

Vilmar, de penalti, descontou para o Cerâmica Silveira, aos 14 minutos, No

segundcr1empo, Danilo, aos 3 minutos, e Eduardo, dois minutos depois, marca­
ram para o Azurra.
Cartões Amarelos - Pedrinho e Alcino, do Cerâmica Silveira e para Nelson e

Jean, do Azurra,
Expulsões - Moacir, Maurílio e Vilmar, todos do Cerâmica Silveira,
Bandeirante - 2 x O - Olaria
Bandeirante - Paulinho; Bilo, Osmar, Dão e Nilton-I (Vilmar); Coca, Cazinho e

Nilton-ll: Arnoldo, Célio e Didi (Vadinho].
Gols - �rnoldo, aos 14 minutos eCélio. aos 16, para o Bandeirante, ambos na

fase final.
Cartão Amarelo - Rubens, do Olaria
Em Cima da Hora - O (4) x O (3) - Cosmos
Em Cima da Hora - Pedro' Paulo; Ronaldo (Luiz Antônio), Eson, Júlio e Ma-

guila; Marcos, Luciano e Mostarda, Boss, Macora e Spiros. _

Gols - O tempo regulamentar terminou empatada, sem abertura de contagem,
Nas penalidades, para desempate, venceu o Em Cima da Hora, que converteu
quatro - o goleiro do Cosmos, Debrandino, defendeu a quinta penalidade, batida
por Macora - com os Cosmos marcando apenas três - nas segunda e Quinta
penalidades a bola foi bater na trave, chutada, respectivamente, por Renato e

Gaqá, .',

Cartões amarelo - Receberam, cartáo Amarelo os jogadores Ronaldo e Ma­
cora, do Em Cima da Hora e Marcos-li, Adilson e- Marcos-I.

�- -- -� - -----------_
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��

PREFIRA ARIZONA ,., QUALIDADE SOUZA CRUZ

.-
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